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_ , ,pi | V v l nf¡-
4/ ' › "' ”a”: v' ' __ ç m ç r_

eorrr:pcqiienuslmmtor qrmen peço e o tribmalgqlrpcàz V_ Portát'fçrme g ,ç :no mma. ,t 0'?- r'lilãi'ibüfi "Wii " picados ao'serviço ' militar, ou que o la localidade solemnisaram o passa-'ressalp_pcio desenrolviwftnto da! “limin-

w . -Auãlao- 'oíalwerá r e d: cidir antes 'e rerdÍe'lI-es'w cpntrario da_ v' mz.) 4;', , que = ::x a ',-r I t ,',ÍÃ' ?9% estejam prestando, livrarem-se da Bes- mento da cstremeeidar filha do nosso fuma¡- °§P°°193W d|§P°Êiñ É" "e“ 59"

_ goma'. eim to. __. 'agencia peloíim ho Í'n. Poti¡ 3 .Ur ) ¡PÃ tz'- rim'üÍwix-Ê- &Qualis;diatnctwem pectiyaobrigação dando um substituto. cansíderadoamigo e dignissimo juiz lãiodguíglülg ::ÊÊ'ÊSÚIXZZÊVÊI.algoñinmlâü

-33195552 ;ram um . .0 tribuna_ qn. p( 'ja v¡ l n socieânáo, 'e _que :jam r _4, _lj Iaos:iñwirpâàa .._é.rigiãlmmeãnjgnie Fica revogada a disposição do § d'aqnella comarca, sr. dr. Cesar de Sá.; a ,mm ,e destacam' o, moveu, antiga, o 33,'

k pz :m .ração ums-_u_ praga. ' le, pela! g &3311;;thme o tese sãosrxestá coa-Q tias», ;512;ng dia, '-.7 cuÊábmÇIuaêã; 2,' gd'artigo 8.° da carta de lei de 12 Todos, sem excepção, correram a prego, mas como megas da pás torcidas, ri.

w_ Í i é. *É (E: . »t m a ctaà iii ' .-. gp_ "a .a 'intriga ,que a ('ffüf'ffflíf 3.33:fil'ffjíf¡¡leâ'l'júmgíggxã ,ff dei-setembro de 1887, e a do § 2.° do prestar aos desolados paes a homena- ele clontãdorefá oageiras de solaflplynthoslo

" V e 'Who-_às ff' '1", W““ 'ht lc 901 p:: ;a ?Wit r Umas . ezes e para constrição¡sumir-w a !cl-'lim _ i v ' _ p xr_ artigo 96.“ do regulamento de 2g de gem dos seus respeitos e do seu Jus.. 311:: 13d:: ea; [1:30:0(320água::;0°

'A A ' A a ”3' ' "l h"“ »3 l“"wm'el 1l“” P' 3~ - l“) (ii-"3h" :r "lg“ d” metemsüa ¡Heg't'most l 70W ul. 10'.” ::dádiva .3 ?'24 “e ííiü'lãbi'ãáé.. (”umbro de 189.1' “salmo sentimento' e á Hum' á desdl' no tudo-'faz realqar sobremodo os ob'ecios

i) "Jar. :111530 a Não 'e @biliã- ezn mic P. líluta fará e entenda . Ollil'fz~l ;ea Para satistigão tambem lli- l- - ' a, l' ' ' ' V Deixa de 89 ' _nar Q““Iquer ve““ tosa Sellllomv o ultimo Preito das 5m gxpostos. A tudoçpresidin agosto mai: dc-

i

_ 5 do mirlz. as quasi _ir-¡wologicaa tão ,~_,I'"~"fj"']*,°3. 3° WE** cimento aosind~› r o que.'como pra- considerações e a derradeira _aliirma- licado. A exposição tem sido muito visitada,

i lze'A'H Wii *BPUMO 'again 'k- 'x' .51'. ¡Vw/cida (12” 'add-*LI l- (lespirlgg capacifqh, (nuno de comi_ ' ' "' 'vai 'u nc 'lamento ,1 quest: i da 12,3., [uh nosso ; 1_ l ças da pret,' receberem ínstrucção se-

ele; .i d'l circula. que escorra

;Mu p: lo ' istre xi - ..Rio por ~r ciencia, t 2:
cnndaria nós estabelecimentos do es-

ção do seu aii'ecto profundo e merecido.
não ter*er ida leclarar ;i > w :i míiwsaiu

inclusivamente pelo em.“ bispo conde dc
Foi uma tuberculose, aggravada

decemla :xiter: lamcute,cri-

001mb“” que p”“ “se Em fm expressa'

x e quasi, :ira ;climnçõesim
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. gti., alt', @uma do -mamães, fi llilL' ,l to..t
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_ l _ v L“ r í t _ . _ N | _ q N _ p Ã_ _r a. um” ;Jari-em tado, emqnanto frequentarem os res- pelaanem'ia que ja hmmezes se llie menta :âzzlgãlem do Primeiro de Ja_

Ç¡ ,g . _i s, ›,_¡ mau; representam que. apura. w _r .A XHÊ'H'O feia os P» IIS-'div I H0 “1?“ i =-*~51'Cí"'tlld“5d° P0“ ¡ , . ,› ; i Peti-“WB 0“"“-
mamiesmm' quem “mimo“ a pub” e mira dizia tcmbeiu na estanfei- ~

'3P ami; ii r: .t iniiiirer::u. da Irs. "-.ll nr; _eii_ 'com niniori' x lp'iiíit'lnn «tolil'xzir ?indo ,i urça, que ¡ 'M \ . _, ,m ¡.cw__.,~¡(, !São ap_ licaveis as praças actual- desventuradacreança. Qreançaj _ 'tomam m“” "e em Ma 'do 'agudo

eu_ tal di, npmreber eleito 'ala-.s " Mirrli: ' ;1 ..Maya v: ::r-.riu :4 l .u uprn d a › à « ..- ¡euci v.. ,-mu ,L c; _ _WM_ “H 0 em ' ad'as'noiêíéreit'o, n'a'arma- Creartça,_sim,plorque foi n'essa qua- succeso da “13052255 do Mamas da ñbrím

'_,:_,,,ç,¡,_,~l¡,,_Qi;.§* It) &imitar; ;unit-,13219111 iou May, I . :rar mira_ .io ;swim ¡iliuu :iq '05,49- ;M I 'm' ligeiro e mãe““ da e nas. a»uai-das municipaes e fiscal dt'a,alnals ditosadesta ethtencia tris. do, Fonte Nova em Aveiro, se mpeg”, em

meu- », :3, vrtçso povo soube :x- : memoria-i c;- 52;.: st ;1 u (jim. .ç J .n z ' da' u e. lim .ms ni: .-n estan¡ _ 'milvmbt SW mpwlwncr¡ as dispomções d'cste decreto. te que levamos, quea morte a surpre. breve a expomção na capital, sob .preposta

- ›*:lr.i~“,liitilii ml““g'fwww' "i“: 'CT' ”“5 ” ' ?Vlw "ABU ii WW." -l l' 11 *1 H 4"“: a w a“” !'31 .21.9%. Mil! ,z o.“ img_ Exceptuam-se as praças de pret, hendeu! Crea-Wa, 81m, porque assim do “0350,3'11'530 G“'ll'm'm _llhlqumdôô_ 3°

51-' tl “f 'i7 “í" l ' l' ' 'l J '
' wi- l" em 3m) Ml '7°' 'r 'Íi “UTI ', 7- que actualmente se acharem com li- foi que a conhecemos sempre, que sem- ”e“ Pmpn'im'w sr' Me“” Qu"”uãeai “em“

1“"“ A"“ " - ' ' ' “à ?':i - l“ ”OMC verlhwmg' lj! Mmqu qu““ ceu a 'tra estudar ás uaes será ro. re uizeramos vél-a aleore uentil (lo-w'SOgmdamente em Lmbou um grande

NL\ 21.' . .r

, *mio terá M'hlv pai_ :ut-r IIl'IJlÍl'? 'nais', ç p“ ' . q p i.) , q _ ' _ D 'b t deposnto para venda. v

"1'" “ *i r ' _ i ' 'i
i '3* * x 1 l _ __________°_ _ rogada a mesma licença, emquanto teliz, a companheira dedicada de sua Anguramos :t exposição d'osta. notavel ._

i?) §l=d ' "Ú . '- -'(' " i “ “7'" . H - *U 'o 'r *i -. Õ do frequentarem com aproveitamento os virtuoso. mãe, o enlevo de seu estre- industria, om_Lisboa, grandes interesses pro-

. manda' e A . __- *__.- lramia cmo; n. qua¡ i A: nmente se :boinmlss es recensea ras cursos respectivos. inoso pac, o conselho de seus pequeui- WMM?“ de““POÊtBMÊS “'MBMÇÕPS Bobo

:O *WS (1333,” ter”“ de "i'm 'J i““ “ll“l'idi ll ilut'los Í - W'Ultra SW“ “Wma M* ?i '- POPémr Eri¡ reunião de hOje. Os 40 maiores 1“'Poceder'se'lm “respeito (10911“” “os "Não“ uma"“ ainda Pal“ bon' Êâmiiãliuiio“iiiiodiâeiliéiãliãe &mcmorm-

di mais illi' atras filhos.. le' .irrth _ 1 '.r " P" u fazer rafa' 08 seu* o““ >-¡US- N50 contribuintes d'este concelho elegeram 061708 que P01' 9“'0 O“ OmÍSSâoi deixa' dade ingemm e P11"“ da sua almas f°i Ê paíz o que se refine-:em na :ovo iiiiiãsilãâu

ll'. ' ¡LÍ'lan'iÉ'ntLl que?“ *IM* PC-l'â i l quê Gil' ”ei),^.'li"*l›i ¡lillJll' il il i H "ein-'il' 3. apiiiiiil' ' w"“ :rctos de para a calnmissão do recenseamento. rem 881' sorteados 003 termos do “no sempre luna¡ Belihora pelo [301'th ma- torua.59 bom louvaval a acção d'uquellga que,

SE¡ Hime forr' a: Fill“ “agr-'i 'mito i !ln Villlqlf " P17' t lr* i5 in] i "'“8 5h“ E“" “mr“lisar ha. de funccíonar no nuno correu- 4 do artigo 15.° dO regulamento de gBStOSO do seu vulto, pela distincção 80 esforçam por mostrar quanto valemosain-

0 “WMM, Mn_ __ 'ou ”humor nlw NP_ Uçivoitzi v; r .a ›)I-l.0 um' o_ restauraquv o \ki-¡festlglo 1,9' os seg.“mtea mamães: de outubro de 1891, mscrevendo-os das suas maneilras, pela elevaçao. do Êtâoãnqàh?idoshpeqimàgi::íizraããíínt

, &Pbemño “junta a re( mrmmnto _plo com.) li.“ ig w uma! Gu manu..- 1m. authoruo lia. .Nao para mútuo“_srs'_ dr,A1m¡-odeMOl¡- nos reoeuceamentos dos annos se- seu criterio, pea sua intelligencla e industria¡ e todos aqua““ 'na à hmm”,

L (“tir na 8:3" (H Bernado o ;aumento tl"“ 'fui/23.7_ «_u'n ._ (l :' - i i pelo twin, - :1, Uurôu guildau'm \"Híl esta ou ra' dr_ Silva Among), dr. Manuel Nu- gulutes,
pela 86.1'led8de do seu caracterl A ¡llltílna elftrev-a Ç-

“23g mwàgâúâmumdiam dgpwarm: ,E ,hm ,_,,,_v 1 1.., (a, ,,s_ .1, (Ia- atrial.; abala, 'sutil ~ alt** OU oque“? nes d'Oliveira Sobreiroe Antonio Ma- Gm“ DE', “SMA Fo¡ tud° ° q"° Folia dm' um“ ju' Tem logar ámanhã, no temnloda

:liil'ílfiãüo áieiei-.téio dLA'vcim. ?'-:_ l 'l 'i'm ii“ "ij g “q" v i ' ”“l ”1m” “""“'m "79v P013 ab""":“"“”' Pl'eclpl' ria Alves da Rosa, progresmstas; José “ ' 1 3 ”mude _cercada de mimos e de cousa' ria, a pomposa festividade do Senhor

_. “_rkn. P q m -› g ?WBMÊPÉ r. .e uni-Ha. t ,~ : ¡HL-'i ¡y.,.,_-l_.;m'tvíi:~: Í.“H'lfm'ij na ¡nur-re;.imts ¡pain-*rinururoque Marques d'Azevedç, João Antunes de 6 DE JAZÍEIRO DE 89 . lhos uteis, educada na escola da na.- Jezus, constando de missa 8016659 e

N, i ::índia A'"llcrm: r, PW" ' M i i ..I1m l 11% um cerw dm” h l 1 muplo de Azevedo e Eduardo osorio' regeneui' . As noite"“ (.10 molnento carecem de “Imã“ alegre e ea' pm?" a &maltno ea' sermão. Em seguida sahirâo os,t'amos,

- aceito par iara?” '
.› .m, d.. n ;s ss: xl .- ""'JIUÓÍÍÍ L t i V_ _ l do”? SubstztutOS::-SPKÍ' JOSé @Momo ¡mportancm'l E polsmvel qiàedémauhê' bo e a guns mezes d um somlmamo cuja entrega será a mai* &WlISÍaata,

j" Leu-380713,',r14r Que (runseàaa-«wrsrfcorrida se, o gr o tim ,E ;351,3 'W '1” em '19° li“ ”l"›~«'~^^ 95991 0 Pereira da Cruz, l'rancisco Elias do:: na camara a ta, se avante] ¡seussao atroz, se aliar, creança ainda, creança

. , , , . u Ó 4. . . A
._ , Ll1_:"~"?;'›,li.'iti 'le hein lrt'ía JI. 'Juniem ser¡ _mandado eo manuel ::Spaniel l l)- L'W ' -"“ H ter 'w "ie ' -É q J E l a geme

. .Ii-S" lrl

_ _
_

ois al uns rrtmos serão -c-:ebidcs
Santos Gamellas, João Francisco Lei- que interesse. Na camara electwa con-

p g
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sem re ás retriões d -
('

bia l A. e H l bl' ' l ' ' t b ih l' ' d metallica al. a paz e da bem l porta' com a pampa (lg/“Stylo"

- x

'ir '('IJÍ .NJ .I '_ r i °
' ' - . ' '

-_ ' ,

. .. a¡ amasse respeitam. sm¡ :sua z.: :sulmir l:: rum .reais in- z ','Íi ' i '.à H ,_ VX' na"“ “los cf'er Me l°v Joaqu"" Nunes de “num“ O? ,HE a os .p'e 'mlumes _a P .° ç
Os Taís.-«/«Óonioi'me o .fos-

› ,i gr.? reside jp ;43,53. .um (m- r“.s «l il.v.:-rt'a\,'-"l eu n'iles ;riãiprhl ”"wpar'm'hmt e a' 7'““ "'“ “m", do FigueiredoeJoaoGOncalros Gamellas. sua constituiçao. Ha Já muitas elei- 01s que em paz e na beinaventu- mma am”me ¡mpem a¡ "om, o,

= ' "' ' ' * " ” ' t ' ' i" “ " ' i l -.' w .-l :a ¡mtu-rue; dexar?? ;.-.;¡;_ - ' ' ' ~ " - - › ran aeterna de l . e ' i '

«ass i. . g
Naum ,amianto-;L rs 'c na lúl'› T U í :1) ima ' l cr _. jd I. ildglle como se v" a mma““ dos cldlidaos à?“ alípwãgdtsàe deuth d-L poucos uobcie e mude sea me 'E sua alma' boa, Pine8 e““ '43 53“” ”a“ml'eü- a 0h'

.'*1' .
v « ' ' 'É' Hã'vzf .Z~Z v., ' VB ' ull'iiug &li; V '- ' l . " n

- -
' ' ¡ .

'

. l si?, Bapbaw #.üjrl'gQZÍuÍ-HJ. -_- tri '. ..uma ia acento-zh., o, ¡rh/0111,¡ _. _ Lt_ _ ly _ _ r (Í _ I_ F o' ele““ é Edmilmmw'ie Prog'essmma' me se ° ao ° as as que "6mm sem B g_ t _ obterem em troca alguns rcaee.

l ,em L ph¡ q¡ _í amem!) M 0mm# ”img, as a' _m _l fm E mm_ atirei¡ .r naçaule _. nme. J.. o¡ nm u _ a . plotesto.
Q em en endndo.-A ca- costume, porém me perdwlo da .

É ,. _, :r _ j( . V r_ à _ , . y V ropuou ,1210, a tacos os X'Cx'pcltos dis- De ouvem, d'Agamem acabamos -- As propostas de fazenda serao mara nova, por uma acertada medula d a¡ d ,, ç¡ d di

ú, v sf'. . ç j? a. - Fem a. ualavm¡ lui um., w, ie «.s u, ›s a QLL f, r l J ,.Â , t S _
d l . . - de ecauomia d “be d a. m u esJ» “a U acento.

,.
. _ ~ , . V

..mcg ici." ..13.2“;1vx- :f: f' z › - i v -

'
' -

z" 'sr iãrbosa ue Magalhaes. - .toçu Rei :me i ml .ic- sobrv ;ill U ~ . ñ '1 q n, xl m "Ê ' e de ¡ecebbr 0 segmnte teleg'amma- :presenta as 03:_ que nãoulsmmçã'o illumína ,w 'dae f 1°“ ,auspân ;E a' peotnoacompanhamams.

. ,. M ' . e _r a a ~ .. . _ i5 Innsnm'uu- .n. me s: H ir. aça-o:
acamara se verll ne, e (0- mo o ça s reouezms e ,,xo 3 É . _

x 53' Balão.“ difimgaámçm M »algm-l' n 1"' '1 Ji“ Mb 1“.“ o nmçn nfs-.geo Baita. 312-“. -v .systeman OLIVEIRA D'ASWEIS' 7' 'LS 11 H' E or ue forem recebidas que depende a e Esgueim Que na: circumstancias E ÊSMVldnde' _l

l lr. 3 . ardente. Ema noticia que. l¡ ll'.):l- rinittiu i¡ ;ni-:sa I › p, *- da, Vi'th ., . . . , , . 32 M DA M
p q _ . ' . ' . . tem no ¡oi'moso templo ie

em 's jornaes de. 'noite obrng 'nc 'l i lo '1 (1111" I-hn' rtm hm Mui'ddçâqw “Lied" e“) *l dm' ' ° conserva?” O“ a' queda do gablllete- actual” do cone mummlmh em “m tr da Santa Ir”"nrw

_w A : Am s w ç O¡ ,, a' l _i ç .1.1. l .
1 _ :A mn' _ .

. o l

. . .
u

;Hu wlt

. . .
› s: rumo A. u_ a e ie em ::ll

-4 _. - ..- - l v - ezoa maiseint ira ~ -

“ad“ _ palavra.“ _7_ ,tmuuum da SCR“ i Cada ,Ap é q“ _ lt_ j_ ya( guiando! o 1 u< [LL :ea: 0qu à 1 10 ;static Campeão das P1oumcsas AVOIIO. . "Item ::lfalqugolepâ.reco_nstruc Fio Com a media: 1,;;162138 ÊleleCGSSR O nasua); na

i - _ . . .
. _ - ' .x :tir: tre-:1 :› '11. e CJ.: Gif-(1 1

.
' 1 :

. r
7 'v › . 1.,

› :sa noticia ¡.euwu I'valmenru_ 'uma nov:: m llt'l'=f›'5 'lb-*Mw “W“'l . . 1, i' ~ . A a m Os progresswtas veu- çao lim” e'. ' ' - -o -mnguem - ' f' ll gl o cal-Bingo' 319,31**IP"*5›°““

. . _ __ , _ _ V , V ç _ , _ , , í _ V ..em a., levo Lições, pala sum fecun- _ acredlta pois que seria diñicil encon- porque nao o¡ e e quem presidiu - _ r

Ygrür Vânia 5m Flôr. n 9011. tOLlóJS qm: :L , ~ ' ilBSÊHiO: desanima. mil¡ 1. H ., flu; 3 i _ _ ee¡oalll 1,0104 votos.00ln. '
_ A . _ . tudo. 36'17“41“) 00h

_se - a ,H- .- _1,_ -1 um .3. nao .amem 4.1012.qu teem de par- _
trar quem, de bom grado, ligasse os levou a eli'elto tao disparatadodesper- d', * r v a - -i ó

igan mto_ e: ;analmente em mu“. › - os icto É; só, uma; il . ljlr-l :illkl í de . ,9, ;Sto O 1 U pleto soeeg'ow
d n- s de l - i t - d¡ ¡ H,t u¡ ui, hd f u que '016W 3 q

n_ ›. , , . . . .
. z' . . .L 25:31'.. ' u: 1' '

- . s l
i '-

qm t , ”a hmm¡ ,,3 uma”, a MWM_ I 3 ame L¡ , mm“, w ,L .Cí, tri, ,5. : f A 1er _ q u suggeie Correspondente_ seulsaos es lno _ tm mins eric ge c o a _n o a l a q'ue az¡ r declarando á malha.,

Mtb¡ _Maira_ ..ü-_h_ @deve a taum'. Mam“. :Liltímússmm :a “É, Nu“, o ::Hurts v, esse rei, mqu infeliz, . * _V ralmente desacredltado,proxunoacair. para quem quizer, a bem do interesse
à( :Wi Espe i: um nosso 'l'n Í* "Irani“ ¡"l “luimult \" Ll' ,s mui n““ *m “win“ 'Boeirlil'i'f ¡em de

3 _CL_- :M ' E . “ ' _ J l .iv r i fu L¡ . A.. A !3 ;J , . L) lg Sil-r A '

 

  

- O sr. Barbosa de Magalhães é

o advogado dos candidatos progressis.

. t
.

í 'A' _

_ t_ ; = ri _ _ _ Q . k m ímã_ a ,Mw mm da““ “mo de De Estarreja tambem recebemos o
.da eg'n_ t? rsrlu t esta umam- ,v4 v ItL,-..( not.. l e: o itiipqru no lurrí ' -

. . . ' ave. d'Aveiro ue mapublico, cortar a iundo nas &Homille g 'q
seguinte telegramma:

, ,
a mulher nem nrimultimamente feitas e creadas. q t

v - « t . i . .seus avos 9.51:*"i.*;..- ::7* :a v '
. :'EIO' ue ea¡ noticia ru.: _n ::a ml, c a 1 palm; iiuiçs: 5: “ll“(í'r'ztlndíjg ' i ' "011310

    

    

    

  

           

   

     

  

      

  

 

   

              

   

   

   

   

   

    

 

   

  

' ' __ , ¡
_ › . L' _ _

l a tas pelos círculos da Povoa de Vai.. Equsiçâo' de fainu- e_Sícãââfgzdgsãobàz

;al _ . v p [Num Je¡ ;o de ngiimgmn P a uma“ 4, eum .n, :Ilcllim'lit d filling'. lhzm. um' dos Esrsnasu, 7, A 1 H. E 7 M. DA T. sin?, Oliveira d'Asameis, Caldas da cast-:Daria encerrar-se¡ lioutesn ¡a! Migas_ A policia »root _ , ,mew

io é orar-2m. n'nm dos'. :'mwmto da? plum ui:: uma' 'REL-mu. ,mim sabe 0h19?? amena? o --958% é“.fi'puiiioig-êveíl'o- _ Rainha; bseltàlbal ?fomvemo' 'E ”1:1" ;XPÍNQNM de' falam” da “MTM [Ji-*.*itmiñua põáàoüiàrrgdse-l Lami¡
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bem vencer as eleições de Anadia,

Agneda, Paiva, Arouca, Vagos, Alber-

garia, Oliveira do Bairro, etc., alcan-
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correu ultimamente um grande perigo
n'uma caçada aos ursos. Nos bosques
que cercam a aldeia de TOkt'OWO, os
campouezes tinham assignalado a pre-
sença d'um urso e repectira femea. O
imperador Alexandre, que gosta im-

Coustituira receita do estado, e se-

rá applicada ás despezaslextraordina-

rias do ministerio da guerra, o produc-

to líquido d'estas remmíssões. A

O preço da remissão é de 150E000

réi para os recrutados e de 3003000

tratos cm photographia.

Além d'estes objectos ha muitos outros,
taes como pequenas jarras para tlôres, de

um gosto e fabrico aprimorados.

Sa em todos os productos expostos ha a
notar a iidelidadc da imitação, não menos
digno de menção é o modo como estão fa-

Notas da carteira.-

Estiveram ante-homem em Aveiro,

com curta demora, o nosso prestante

amigo e dignissimo procurador regio

do Porto, Ísr. conselheiro Augusto de
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lim, muitos outros predicados exigidos cm

objectos d'esta natureza, fazem com que taes
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res poz em fuga os assaltantes que não
poderam ll' longe porque osangue que
lhe coi'ria_das,feridas,_os fazia succums

bir pouco depois.

Manifestação justa.

_Traz-nos a Aurora do Ace, de Viei-

ra, a descripçâo da manifestação de

pecar com _que as famílias mais distin-

ctai_ cas diversas suctoridaden d'agua¡-

lhc tem dado o sr. Mello Guimarães, o amor

o a dedicação com que se tem devotadc ao

aperfeiçoamento dos seus productos e a. in-

telligeucia que tem presidido á sua direcção,

achamos bem patentes u'esta exposição, di-

gno do ser vista por todos quantos sa intcn

  !P uma; college Ío/'uuzi dia Pau?, a
gaulcs, ll proposito l u n u u r i que já amava
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Resolução gritava-A 214 tedm ido ácusta
camara de Guimarães, que é de feição

regeneradora, acaba de tomar a se-

guinte deliberação: , '

@Surrender todas as obras reduzin-

do a illnmi'nação, visto osenc'rmesen-

cargos das recentes reformas do Ígo-

verno. E' mais um agravamento de

crise operaria que se vae dar n'aquelle

aliás importante centro de industria,

agravamento cujos resultados se não

preveem. 1-' ' '

Relatorio-O sr. dr. Ma-

nuel da Costa Allemão, um dos orna-

mentos da Universidade, na qualidade

de lente de medicina que é. ao entre-

gar a presidencia da camara de Coim-

bra, logar que honrou e de cuja pas-

sagem por alli lia-de fallarÍse com elo,-

gio dentro de pouco, fez üm relatorio

muito digno de lêr-se e de estudar-se.

Prova-se n'elle com quanta economia

e com que zelo o illustre vereador sou-

be administrar os interesses que lhe

foram confiados. Os seus successores

teem muito que aprender no que fez a

gerencia que cessou.

A” caridade publica..

-- Marcelliuo Marques d'Oliveira é

um rapaz de mais de 20 annos, que

sentindo ardentissima vontade de ser

padre, se vê forçado a interromper os

estudos pela sua extrema pobreza. Em

tempo de férias, percorre longas ter-

ras, mendigando, para se poder sus-

tentar-,d uraute o anno lectivo em Coim-

bra! E' d'Ag,11eda,_91_'phrl0",,.e QÃDJQm

nada, absolutamente nada de seu, nem

sequer uma pessoa amiga que lhe dê

um prato de sopa! Uma situação d'es-

tas é verdadeiramente horrivel! Para

melhor a avaliar, leia-se a seguinte

carta que elle dirigiu á redacção dos

Successos:

«Sankau-Nâo abusando da generosa

bond-ide de v... venho de novo ajoelhar a

seus pés rogando lhe, com muitissima ins-

tancia, se digno abrir uma subscripçito para

mim no seu jornal Os Successos. Não tenho

austeridade para me dirigir a v..., por es-

cripto, fazendo-lhe um pedido d'esta ordem,

mas a minha extremâ_ pobreza, QUE ME

VEJO A PERECER 'DE FOME, me obri-

ga a isso. Quando v... se dignou abrir a

primeira subscripção em meu favor, não re-

cebi nada, mas por isso não desanima.

_Venho pedir isto a v... porque requer¡

em tempo competente para me ser dado o

.'*ar o matrícula gratuitamente no Semi-

, 'üpiscopal de, Coimbra e só me conce-

a matricula-nada mais; é-me im-

. poder continuar, por falta de meios,

i- r, e por isso muito humildemente

i i deante de v... pedindo se (ligne

;m I. sta esmola. Fui infeliz no anno de

desde que vim para o Seminario

.'1'10) nunca fui recommendado aos

› n ss, e nem sequer para exames.

obreza chega a istol

Sou de v. . .

mais humilde servo

- :U: novembro de 1891.-

"niz, n;° 19.

,i _ ,. rques d'Oliveiraa

11,-,3 -

THE', '›

I¡ oil"

151;'.

itistissima situa-

'imos a todos

.i 11-) iii caridade

r É a ventura

'. gratuita-

) ' Successos

lr ft .a. 'opho -

i ,,-g : a familia

r' ~ "va, ú_ ::vidas- ai11%.L..L-. 04410, V

z i hn “tn aficaz con-

-=,, í' -:,I_ 433,4' um

v:: atacados por

n ir tratar-se, medi-

. e . , p A. retribuição. Ha mais

..e 100 annos que .os ascendentes d'a-

qnella familia tratavam já por aquelle

processo os doentes de raiva, tendo

sempre obtido magníficos resultados.

Até hoje teem recorrido ao insti-

tuto Pasteur 231 portugueses. D'estes,
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CONTINUAÇÃO no arrsonro '

O ca'becilha que capitaneava oban-

do, acendeu uma lanterna de farta-fo-

go, tirou do bolso de Santos os papeis

que lá encontrou, e leu a carta de An-

gela, que era do seguinte theor:

:Não venhas, Raphael: esta aldeia

está socegadn, mas nas immediações

appareceu uma quadrilha que se en-

trega desenfreadamente a toda a casta

de desacatos. Manda tropa, e espera..

A carta estava datada da aldeia de

R. . . ao toque de Trindades d'aquel-

la mesma noite. O temivel cabecilha

dobrou-a, e voltando-se para os seus

camaradas, disseslhes :

-- Quatro homens, para me acom-

panharem á. aldeia visinha. Depois vol-

tou-se para outro e continuou lendo o

sobrescripto á luz da lanterna.

, - O general barão_ do Moral deve

entrar em R. . . esta mesma noite. Vem

só se o não aprisionas, amanha; corto-

te a cabeça. Tens ahi gente, leva quan-

tos homens quiseres. Em seguida ín-

ternou-se na floresta., Alli se viam al-

guns oavallos presos pela brida aos

troncos das arvores. O temível cabe-

,diagmontou n'um d'elles, escoltado

por outros' faeciosos, que o imitaram,

dirigiu-se para a aldeia.

-- Veremos se me negam a entra-

da como nos negaram as rações. E em-

buçando-se n'uma capa até aos olhos,

deu de esperas ao cavallo e partiu a

galope. A pouca distancia da aldeia

apearam-_se quatro dos cinco que iam

e atravessaram o caminho até se inter-

narem mysteriosamente nas silencio-

sas'e tctricas ruas a povoação. O nar-

rador interrompeu-se um memento pa-

ra ascender um charuto, e'proseguin

pouco depois : V ,

-- Tenham bem presente, que San-

tos não fez declaração albums apesar

das intimações que lhe ' foram. feitas ;

__ mas que Angela, poràlistracção ou inad-

yprtencis, commettetpa indignação de

do estado, com o

que se teem dispendido cerca de réis“

24:200âQOO. " -

Assalto e roubo.-- E'

da ,Animado de 4 a seguinte

noticia. ' -

Esta madrugada seguia d'estaci-

dade para' "os Arcos um trem conduzi-

do pelo cocheiro por alcunha O sem

pescoço. Na altura de S. Vicente o ho-

mem notou que dois individuos segui-

ram' acompanhando o carro, mas co-

mo nada lhe dissessem não lhes ligou

grande importancia. Na altura da Mea-

della, segundo nos informam, ao Cru-

zeiro, appareccram outros individuos,

e então um d'elles descarregou-lbe uma

forte pancada, que o derribou da bo-

leia. O que depois se passou não pode-

mos nós noticiar, porque o noso infor-

mador o não poude averiguar, isto por-

que o proprio Sem pescoço pouco mais

adeanta,,. a não ser declarar que se

achou roubado sem quantia importante

quelevava na carteira. Dizem-nos mais

que o homem estivera antes de partir,

n'esta cidade com alguns amigos, que

lhe viram o dinheiro, mais de 200:000

réis, e que estivera em um café, onde

tambem, tendo de pagar uma despeza,

apresentar-a a carteira, mostrando o

valor que tinha aos amigos, que se op-

pozeram a que elle pagasse, por ter

para isso de trocar uma nota grande.

O carro do correio de Ponte do Lima,

quando vinha para esta cidade encon-

-tronoScm. 0 _ ,e ' ll a - L to

soccorrc, e parecia que foi devido áap-

proximação do ezarro que os malvados

fugiram. O cocdieíro voltou para esta

cidade, onde fez a sua queixa, seguin-

do ás cinco da manhã para os Arcos.

Segundo ouvimos, da quantia avultada

que levava. apenas lhe deixaram duas

notas de 2$500 réis. Tambem accres-

centa o nosso informador que o Sem

pescoço ia algum tanto embriagado, e

por isso não saibe dar os signaes de

nenhum dos índiividuos que o assalta-

ram. COmO o nmsso jornal está a eu-

trar no prelo, não podemos dar mais

seguras e minucñosas informações. Fi-

cam para o numero seguinte. Tratare-

mos de esclarecer este facto.

_+____

CARTA DE LISBOA

5 os JANEIRO DE 1893.

Os trabalhos da camara dos pares

limitaram-se ante-homem á sua consti-

tuição,paraa sessão legislativa ordina-

ria de 1893. Foram eleitos: 1.° secre-

tario _conde d'Avila. 2.” secretario_

Jeronimo Pimenttel. Vice-secretarias-

José Augusto da Gama, conde da La-

goaça. Adjunto á. commissão adminis-

trativa-Antonio Joaquim da Costa e

Silva. Leram-se as cartas regias no-

meando o sr. Barjonn para presidir á

camara,na sessão-ordinariaps viço-pre-

sidente e suppleinte á presidencia da

camara e os novms pare, e as partici-

pações da formação e recomposição do

governo e do fallecimento de varios

pares, pelo que se exarou na acta o

voto de sentimentto da praxe.

A” sessão assaistiram 25 pares e o

sr. ministro da justiça, por parte do

governo, assõcíáín-se-w.sentimeptg

da camara pela unorte de alguns dos

seus membros. Leram-se tambem os

- 'a . s'de'r'e'messm dos processos pre-

sentes coutra os srs. marquez de Al-

vito, conde de Bouça e Mendonça Cor-

tez. O sr. marquez de Vallada tambem

lamentou a morte de alguns pares, es-

pecialisando o sr.. Ferreira Lapa, e re-

quereu a remessa urgente do relatorio

da commissào de syndicancia á com-

panhia Real dosÃCaminhos de Ferro

Portuguezes. EEesctuon-se tambem a

eleição dos srs. Antonio de Serpa e

José Luciano para, com o sr. Barjona,

m

reaponder ao general no mesmo papel

em que elle lhe escrevem. Por conse-

guinte, não só os facciosos obtiveram

os signaes da casei, expressos na direc.

ção do sobrescripc'to, como ficaram ao

facto de tudo quanto os senhores sa-

bem já. Favorecidos pela consterna-

ção, ou mais prOpriamente, pelo pa-

nico que subjugava a gente da aldeia,

entraram silenciosamente sem que" al-

guem obstasse ou se oppozesse á en-

trada, nâo encontrando mesmo viva

alma na rua. Caminharam envolvidos

nas trevas pelas ruas silenciosos como

avenidas de cemiterios e chegaram a

casa de Angela, cuja porta encontra-

ram fechada. Os quatro fallaram em

voz baixa por um breve momento; tres

esconderam-se no portal, o outro vein

até meio da rua, a depois de observar

que as janellas estavam fechadas co-

mo a porta, dirigiu-se a esta e bateu.

Ninguem respondeu. Toi-non a bater e

uma voz cadenciosa e pura perguntou

de cima :

-- Quem é ? E alguem debruçan-

do-se na janella que acabava de abrir,

observou a rua com uma luz que sus-

tentava na mão direita. E Angela.

Julgou ver um homem, que lhe

o.; t,

r ,não inspirou desconfiança. Trajava el- -

le como Santos, e Angela pensou, que

se fossem facciosozs, não podiam che-

gar até alli cem tanto silencio.

-- Sou eu - respondeu o homem,

evitando, quanto possivel, os raios da

luz. E ao mesmo tempo arqueou o bra-

ço: um objecto branco atravessou o

espaço, e foi direito como uma fiexa

penetrando pela jauella. Pouco depois

esta fechou-sc de repente e ouviu-se

um grito dentro de casa. Era Angola,

que tinha reconhecido o objecto que

lhe entrara pela janella, como contra-

senha, a carta do barão. Devia suspei-

tar, perguntar, informar-se, mas es-

queceu tudo julgando que aquelle ho-

mem era Santos, que não tendo podi-

do seguir caminho, voltava, ficando

assim em grave risco a vida do barão.

- Santos l--chamon _Angela che-

gando novamente á janella. Responde-

ram-lhe de baixo. -

_Não é a sua voz -- balbuciou

Angela transida de medo. E presa da

mais violenta incerteza, retirou-se, es-

quecendo-se de fechar a janella. l En-

tão, o homem, que esperava, approxi-

mou-se da casa, notou que pela parte

inferior da janella havia uma salien-

cia que tornava a janella praticavel,

largou a capa, subiu, e em poucos mo-

mentos penetrou na habitação. Ouviu-

constituírem a commissão de respor. o

ao disimrso _da corôa; e foi nome'

a commissfto que hade communicag -

sr. D, Carlos a Constituição da ca

Na camara dosdeputados, a', 1

abriu ás 3 horas e meia da

presidiu a ella. o sr. dr. Pero Â

tendo por secretarias os srs. , i ea.

d'Eça e Jesus Teixeira.

Os srs. 'deputados preStÍHí

eram 94, mandaram para i

seus diplomas, enviando o sr. map¡ .w u

Machado, além do diploma, a.: "lt'í'il-

dões das 12 assembléas primarias. Em

seguida procedeu-se á eleição dapcom-

missões da verificação de poderes.

A primeira ficou contitnida pelos

srs. Adriano Emilio de Sousa Cava-

lheiro, Alberto Affonso da Silva Mon-

teiro, Antonio Ribeiro dos Santos Vie-

gai, Antonio Teixeira de Sousa

d'_Azevedo Castello Branco, José Este-

vão de Moraes Sarmento, Luiz de Mel-

lo Bandeira Coelho.

A 2.'. Antonio Augusto da Silva

Cardoso, Antonio ,Eduardo Villaça,

Augusto Guilherme de Sousa, João' de l

Paiva, José Bento Ferreira d'Alineida

Matheus Teixeira Azevedo.

A 3.“ Alvaro Possolo, Ednardo r'"

Jesus Teixeira, Francisco Dias Costa. - -

Avellar Machado, José Mitscarenlr;.-.

José Joaquim de Sousa Cavallei.

Julio d'Olivcira Pires.

Em seguida foi encerrada asessão.

- Um collega d'aqni queixa-se de

- - »e idaenLLis

queixa-se e com razão, e sobre o as

sumpto diz:

A Vlle em Lisboa torna-se cada vez mais cara,

podendo dizer-sc que é a capital da Europa onde a

existencia custa mais dinheiro. Us ::eneros de pri-

meira ncerssidmlc estalo sobreeui'regndos, com impos-

los excessivos, E senão veja-se: O assucar, paga dc

imposto de imporlação 120 réis em kllogl'arnma. De

modo que, quando o pobre compra 20 réis de assu-

car paga 10 réis ao estado. f) assucar arcade paga H5

réis. O arroz, paga .'39 réis; isto é, um terço do que

custa. U cafe. que actualimrnte Cullsllillc um genero

de primeira necessidade, esprcialmente para o rrule-

tario, tem o imposto do 180 réis. U bacalhau, o licl

amigo do pobre, 39 réis. A Inílutoiga ton reis senilo

artificial e 250 sendo nalural.0 qurijo .'lOL) réis. Para

se fazer idea de quanto e elevado n direito de consu-

mo sobre o vinho, bastará dizer que uma pipa com

517 litros, cuinpraula em Penafiel por 1853000 réis,

foi despachada na delegação da alminiega em Santa

Apolonia, pagando de imposto 2155785 réis!

- O Diario do Governo publica

a reforma administrativa do distri-

cto de Cabo Verde. A reforma defi-

ne as attribniçõcs de todo o fuuccio-

nalismo da província e impõe ao go-

vernador a responsabilidade dos actos

da sua administração, fornecendo-lhe

tambem meios para poder exercer ac-

ção dirigente, auxiliada pela ínterven

ção de elementos de eleição popular,

pela qual os interesses dos cidadãos fi-

cam representados por individuos da

sua escolha. E' reduzido o funcciona-

lismo consoante as exigencias. São

creados tribunaes locaes onde serão

julgadas questões conteuciosas, admi-

nistrativas e municipaes. E' alterado o

systems. de fiscalisaçâo das despezas

publicas. creando-se um tribunal de

contas provincial. O saldo de orça-

mento fica em 23:8453000.

- O theatro de S. Carlos, reger-

gita de freqnentadores, de fôrma que

é casa que vive já sem subsidio e que

ha de dar lucros valiosos ao empreza-

rio. E dizem que não ha dinheiro, que

todas-molares” _soffreml Os que fre-

quentam aquella casa 'de sumptuosos

espectacutos não“sõffrei'n nada. Se os

governos fizessem incidir sobre esses

um tributo pezado faria bem,e raros se-

riam os que não aplaudissem a medida.

Para dizer tudo bastará afürmar-se que

na primeira representação se vende-

ram bilhetes de cadeira a SÉOOO reis.

Simplesmente espantoso !

-- Continua a chegar ouro e prata

em barras, para amoedar. E' grandejá.

a eoinma a que montam estas especies.

No Aconcagua vieram para o Banco

m

se segundo grito, que se extinguiu co-

mo o ai de' um moribnndo. Pouco de-

pois a porta estava aberta.

- De hoje em diante não matnrá

o general tantos facciOSOs-disse uma

voz de hyena. Ao mesmo tempo, os

companheiros do primeiro precipita.

ram-se na habitação como lobos fa_

mintos: percorreram a casa sem- obs-

taculo, despedaçaram moveis e bahús

com o fim de roubaram o dinheiro e

as joias, e por fim correram para An.

gela, que jazia meia desmaiada no so-

phá. O capitão estava ao lado d'ella'.

Todo o odio ou desejo de vingança, da

parte d'elle, parecia haver-se conver.

tido em paixão sataniea. Mal concebeu

um desejo brutal, aquelle foragido que,

á sombra da causa que defendia, pm..

ticava as maiores atrocidades, collo-

con-se diante de Angela, como para a

defender com o seu corpo, e disse eu-

gatilhando as pistolas :

- O primeiro que lhe toca, mor-

re t esta mulher pertence-me. Os faccio-

sos ficaram immoveis. O capitão indi-

cou-lhes em seguida uma nlcova e dis-

se-lhcs :

-- Dorme alli' uma creança; é fi-

lha do general que tem morto tantos

dos nossos irmãos; carreguem'cóní'efl

la.e recommendo-lh'a. Estas phrases

eram a sua sentença de morte. Depois

de pronunciadas, sahiram para a rua.

Levavam Angela. '

...no-ooonsllsooc...assessores

Seria proximamente uma hora da '

noite, quando dois cavallei'ros appare-

cer-am na estrada, não mui longe da

povoação.

_ Bem se ve que Santos aprovei-

tou a minha licença -- disse um.

- E' verdade, general.

- Não me trate assim. Quando

saio da minha tenda de campanha, e

esqueço a ordenança, sinto verdadeiro

prazer em ouvir-lhe chamar-me seu

amigo. Aqui não son chefe, nem mili-

tar, nem nada: son um louco euamo-

rado. que procura a felicidade nos bra-

ços d'nma mulher idolatrada e ao lado

d'uma filha querida. Oh! vae conhecer

Angela, capitão.

-- Ainda que não tivesse outro

merecimento do que o de saber ser

mãe, para mim não carecia de mais

nenhum.

--- E se a essa condição juntar a

de um rosto de anjo e alma pura. . .

- E' digna do general.

-~ Demais -- balbuciou o general

.Jose - ' ~ _ ,

'i V

'escura e a minha vista me não ajuda
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..i ms. por quem tiver a ellas di-

zíiw resolução tambem desagra-

-' .r/thdões regenerudores, que se

›- ! I* - pennaram quanto possivel para evi-

tar que se fizessem taes depositos, o

que conseguiram apenas de um dos

requerentes.

O tim d'esta espertasa, mais tarde

0 direi.

A questão da arrematação das in-

directst tem sido aqui a ordem do dia,

eisabia-se que estava em ensaios a ui-

tima parte d'esta furça, que a commis-

sâodistm'ctal havia de representar no

ultimo dia do anne proximo findo.

Hontem annunciavam publicamen-

te os arautos regenera-.lores, que a ca-

mara receberia /tiñê u'm' ofiicio da omn-

missâo districtal. ordenando-lhe que

fizesse manter a sua deliberação toma

da na sessão de 2 de dezembro ultimo,

guns; ' ,fo I' ..

replectc ' '

_Ui

,--.u-qc- n...

Gianni tai; u z

2 nn .mui-:nto DE 1893.

   

   

   

   

        

    

  

                

   

   

  

    

  

       

    
   

 

  

  

 

(Continuado do n.D antecedente)

Ainda: não parou aqui, o nem se

sabe aonde 'rá parar a audacia diestes

sujeitos, e da commissão tlisti'iiital.

Dois esbirros, um dos quaes é ta-

uoeiro no estabelecimento dos redacto-

res do jornal, que tão proficientemente,

e com tanto interesse pelas cousas do

municipio tem tractado esta questão,

apresentaram-se em rncádo do mez

findo em diversos estabelecimentos d'es-

ta cidade, entregando uns impressos

de propostas de avença, e dizendo aos

donos dos mesmos estabelecixncntos.--

que por ordem da nova camara (l) ti-

nham de prchencher as suas propostas

de avença para o primeiro trimestre do

corrente anno, e ir entender-se com o

sr. F. . . (sujeito aqui muito conheci-

do, e tambem redactor do mesmo jor-

nal), sob pena de, no principio d'este

anno irem dar-lhes varejo nos estabe-

lecimentos, fazer-lhes apprehensões,

etc., etc.

Nas freguezias ruraes foi executa-

do o mesmo plano, constando-me po-

rem que os taes esbirros foram corri-

dos de alguns estabelecimentos que vi-

sitaram. Por este motivo, os arrema-

tantes das contribuições índirectas man-

duram affixar, e publicar nos jornaes

d'esta cidade, o seguinte:

cio, como adiante provar-ei. E para que

não reste a menor duvida a respeito de

accordo que ha entre os mandões rege-

neradores d'aqui e a comunissào

trictal, vou referir o seguinte caso, que

eo passou hoje na sala das sessões da

camara, diante de muita gente.

Depois de terminada a sessão da

posse, que teve logar ao meio dia, o

presidente da camara convidou os ve-

readores para uma sessão extraordina-

ria hoje mesmo, ás 3 horas da tarde.

Aberta a sessão á hora indicada,

foi presente,entre outros, o oliicio a que

nlludo, e n'esm occasiãb chegou um

portador da imprensa, com uma por-

ção de editaes. que foram entregues ao

presidente da maritin-_que-alla, V

signou, dando ordem para serem affi-

xados tanto n'esta cidade como em to-

das as freguezias do“éõucelho. '

Em seguida procedeu a camara á

nomeação do -novo pessoal da reparti-

ção das contribuições indirectas, por

que era este o ponto que originou o

confiicto de que se tracta. Os editaes

de que fallo, são do theor seguinte:

Avrso

. ..,.. .Os abaixo assigiiadtoawçmatan-

tea dos rendimentos das contribuições

mnnicipaes indirectas d'este concelho

parao futuro anno de 1893, avisam

todos os donos de estabelecimentos

que vendem generos ou líquidos sugei-

tos ao pagamento das mesmas contribui-

ções, que do 1.° de janeiro proximo em

diante procederão, nos termos do res-

pectivo regulamento para a cobrança e

arrecadação das contribuições munici-

paes indirectas, do regulamento do

real d'agua, e mais legislação concer-

w

amargamente _ c nunca me perdoarei

tel-a feito derramar copiosas lagrimas.

- Lagrimas?

_- Sim, porque Angela, é o senhor

a primeira pessoa a quem faço esta

confidencia, não é minha. esposa.

- Ah l

-- Tremi ante a ideia de que uma

união eterna destruisse este amor que

hoje me parece inextinguivel.

- O amor quando está sancciona-

do pela. egreja é mais puro e legítimo.

O general é immensameute rico, sem

inutilia, e não deve, por pretexto al-

gum, demorar um acto que levará. se-

guramente a ventura a um coração

apaixonado. Agora que a guerra está.

a terminar, deve pedir para se retirar

do serviço, dar o seu nome a essa crean-

ça, que d'outro modo poderia ver-se

privada da fortuna de seu pae, e tro-

car os azares do acampamento pela paz

da familia.

-- E' esse o meu ardente desejo,

meu amigo, porque penso que, se eu

morresse, o desespero e a amargura

levariam Angela a sepultura, por ver-

se deshonrada; sua filha careceria de

um nome que lhe é necessario perante

os homens, e estes fariam de mim o

juizcrqnc lhes aprouvesse.

- Assim é, general.

-- Tenciono na entrevista de hoje

reiterar-lhe o meu amor e as minhas

promessas, e fixar o dia em que deve

effectuar-se a nossa união. O general

parou quando pronunciava estas pa-

lavras.
.

- O que é ? - perguntou o capi-

tão que o acompanhava,

_Parecem-me ouvir passos de ca-

vallos atraz de nós. Como a noite está

«Joaquim Pereira Jardim, bacha-

rel formado em direito, Presidente da

Camara Municipal da Figueira da Fóz:

Faço publico que, tendo esta Ca-

m

feito de sua filha, deu com os olhos

n'um papel sobre uma mesa.

N'este papel ;lia-se o seguinte:

«O sangue de tua filha e a honra

de tua esposa coinpensarão os defen-

sores de D. Carlos dos bravos soldados

'que perderam nos campos de batalha»

- E o que fez o general? _ in-

terrompeu Octavio.

- O que qualquer fazia no logar

dielle, meu amigo-adivinhar¡ o que

tinha succedído, proferiu uma. blas-

phemia horrivel, e seguido do seu aju-

dante, arremessou-se para arua, mon-

tou a cavnllo e partiu com a velocida-

de do raio. " _ v

- Mas não via-objectou o con-

de -- que corria para a morte ?

- O valente militar desejava-a,

porque a dôr que soffria era superior

aos maiores tormentos imaginaveis.

Rugindo como nm tigre, com a espa-

da desembainhada na mão direita, a

mão esquerda solta sobre as crinas do

cavallo e as esporas enterradas no ani-

mal, parecia o genio infernal da vin-

gança, impellido pela fatalidade.

Assim caminhava como um louco,

quando repentinamente oaapitão que

o seguia viu illumlnar se o espaço, ou-

viu _unmmlemnaçào confmrdsdas'.coa

nm grito e observou que o general ca-

hia desamparado sobre o pescoço do

cavallo. O animal estacou, vacillou e

caiu por terra. Ao mesmo tempo, mul-

tidão de homens, que pareciam surgir

da sombra. dos barrancos, das arvo-

res, de toda a parte, rodeou o corpo do

general, formando uma muralha hu-

mana defronte do capitão.

Este, que tinha visto cair o gene-

ral e o cavallo, e que tinha a convic-

ção de que um e outro estavam bem

mortos, ou, pelo menos, feridos, fez

saltar o magnifico cavallo que monta-

va, disparou as pistolas sobre aquelle

pelotão de homens e brandiu o sabre

com prodígiosa destreza.

Parecia impossivel que um homem

só podesse defender tão admiravelmen-

  

muito, não distingo bem.

-- Nem eu. E continuaram a mar-

cha interrompida. Em todo o caminho

não lhes succedeu novidade alguma :

qual não foi, porém, o assombra do

general, quando ao chegar a casa de

!ar-lana: w,

L -la'- que,1ia:›;^t~_l.t_to-

  r . _.40 ver-se

foi) .'“zniz- varinha *5m de--serem-depoia

a reapeito das contribuições indu-cotas.; .

e effoctivaznento foi recebidoessõ¡ offi-

 

Angela encontrou a porta aberta, e a

habitação deserta, os moveis despeda-

çados e as roupas espalha-'las pelo

chfio. . . O candieiro, deixado sobre o

pavimento da sala, illuminava lugu-

bremeute. O general, pttllido, tremulo,

nervoso, com os punhos'crispados e

os olhos fóra das orbitus, pegou na luz,

correu, seguidodo seu ajudante de cam -

po, todas as habitações, pronunciOn o

n -me de Angela em todos os Lins ima-

gritaveis, e quando ia a chamar a vi-

zinhança para perguntar o quepfóra

te o general. Os faceiosos, oraá baye-

neta, ora com as carabinas, acercavam-

se do official, que descrevendo circu-

los com o cavallo e brandindoo sobre,

oppunha terriVel resistencia.

Aquella hcroiea defcza de anteon-

tra tantos não podia prolongar-se por

muito tempo. cavallo do capitão, fe-

rido d'uma bay'bñetada, deu um salto

e cahiu no chão como um tronco.

Os i'acciosos rugiram e gruparam-

se em torno do official, proclamaudo

victoria. Mas então, áclaridsde da lua,

   

t ,

. . u a; í coerc'wa

¡ng-,4m relativamente áqtre'llãíldos

contribuintes que se não ""cucareusou

manifestarem por esta fórma.

'Figueirada Fóz, 2 de janeiro de

1893.-04 Presidente, Joaquim Pe-

reira Jardim»

Como sc vê, os editaes estavam en-

commendados de vespora, e já. então se

sabia aqui o numero e data do officio

da commissão districtal, que era hoje

esperado.

Proseguirei para o proximo numero.

F.

'it-"Zi '^ ' . f n.

e ___ , ir

CAB“ Dil Flllllllllll

2 nu Jiunmo DE 1893.

(D'outro nosso correspondente.)

Hoje temos o sacco cheio. E' uma

meadu completa de noticias para des-

fiar. Começando pelo tempo diremos

que o dia de Nata-l esteve chuvoso e

triste o mais possivel. E' pena que dias

como esse, que quasi todas as pessoas

celebram, se apresentem carraucudos;

i-.npelein uns de pensar, outros de vi-

sitarem os naiiigos; omfim são sempre

desagradaveis.

z

- A noute do dia de Natal, queW

geralmente é consagrada a divertimen,

tos soCegados e festas de familia, foi

passada pela Étgtleira a :resistir a um

pecfaculo' :one _ ¡digliaruaremos far-

ça,'proprie para; ;'cafnaval ou outra

uai_qucr oçcasià' nãoa do N55“,

"9' ' ' 'To' bosnwggsgoojtmtó' criteri 'Ç

_ mais¡ da A salsa estãv

effeia mas camarotiãs'viam-se as pes-

soas t "isãà'em collopadagilia Figueira,

coin ral-'as ex_ fóra estavam,

entre outras,..o'§u.-Capitâp M. Êrim- '

e sua esposa, 0 sr. dr. JJAmaral e fa-

milia, e o sr., alferes do destacamento

José do Amaral e_ familia. O especta-

culo correu frio; a plateia é pouco ex-

pansiva na Figueira e o desempenho

não pedia applauiJos. Na primcieira co-

media, fina de mais para o pahadar da

”plateia, sobresaiu o sr. Mello, (que pela

primeira vez piza o palco; Gl. Costa

estava deslocado no papel e neve uns

altos e baixos de voz, que muiito con-

tribuiraui para matarem o desempe-

n'no; A. Corrêa,bem. Seguiu-sea seem¡

comica Fui ver a Gran Duquaza, por

_

 

   

 

   

 

   

  

  

  

  

 

   

 

  

   

   

  

     

   

   

  

  

    

 

  

  

  

   

   

   

  

  

  
   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

    

    

  

  

   

 

ctaculo. Este rapaz, que tambeem pela

primeira vez anti'ousem,scena,.ibouve-

se o melhor possivel; quererianhos que

a plateia o tivesse aplaudido 00m mais

enthusiasmo. O resto do espetaculo

foi uma parte d'uma farça_ de Pa-

lha, que os amadores encarregado? do

desempenho metteram no furado com

muito denodo. Os coros estavam des-

muito a desejar. G'. Costa nãao apra-

veitou_o seu papel; J. Cardoso apurou

o bigode, mas esqueceu-se de descu-

m

que brilhava fatidicamente sobre aquel-

le grupo sinistro, viu-se o valente ca-

pitão abandonar o seu cavallo morto,

acercar-se do corpo do general, retro-

cedendo sempre e fazendo frente aos

facciosos até cobrir o corpo do seu che-

fe, e pelejar com a ferocidade do tigre

que se prepara para vender caro a vi-

da. Os inimigos cahiam sob o cortan-

te fio da espada do ajudante de, cam-

po. Aos pás d'este revolviam-se tres

d'aquelles foragidos, proximos a enfia..

lar o ultimo suspiro. Aquella lmcta de-

sesperaula e imponente, durom quasi

uma hora. Quando lindou só se viam

alguns cada» eres, dois cavallos mortos

e diante d'elles um homem inclinado

sobre outro. Aquelle uomem olhou em

redor, não vu¡ ninguem, inclunou-se

mais, e disse com voz que o combate

tinha tornado tremula:

-- General! Ninguem lhe respon-

deu. Esperou um momento, ajoelhou

como para agradecer a Deus o auxilio

que lhe tinha prestado e depois de al..

guns minutos de indecisão, carregou

com o pesado e examine corpo do ge-

neral. E dirigiu-se para a povoação.

Era o capitão. De vez em quando

parava, e pedia ao ceu forças para con-

' nasua cmuínhW-O-eeor--hmmdmaw

lhe a fronte, as pernas tremiamt-lhe, o

corpo estremecia-lhe, e n'aquelile mo-

mento, mais que nunca, comprehendeu

o imminente perigo em que eStava.

N'uma palavra, aquellefil/to da fé,

que por ella chegara a ser o emulo de

Marte, gastou mais de cinco horas a

percorrer a distancia de meia legua.

- E como se chamava ? -- per-

guntou o conde de Rambla.

- Depois o saberá - respondeuo

desconhecido dulcificando a resposta

com um sorriso ainavel.

O conde fez um gesto de resigna-

ção e o narrador continuou :

-- Chegado a povoação, entrou

Com a sua carga na deserta halaitaçâo

de Angela, e deitou o general smbre o

leito. Apenas respirava: tinha, duas

beyonetadas na perna esquerda e uma

larga ferida no peito.

O capitão saiu para pedir auxilio:

acudiram logo o mediCO e o cura, aos

quaes referiu em breves palavras o oc-

corrido, e disse ao segundo, qune era

um santo varão:

-- Senhor cura: eu estimo a meu

general como se elle fosse meu pas,

porque me conduziu ao campo da hon.

ra, como o meu o poderia ter feito pe..

la senda da vida. Não sei se tardarei

em voltar um, dois, cem dias, ou mes- .

. "rocs;:l.(--- pc?

  

 

  

  

   

   

 

    

  

  

  

   

 

   

   

  

  

 

   

   
   

    

  

  

  
     

  

                

  

                          

  

   

   

  

_ @um a outra vez."

W'

afiuadissimos e o mise-cn-scene deixou-
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irão fazer .2

aguia_ algn r -

ll'g- ~r _., ser; n
I

1,'.

' 11h31-' , :daí estão

municipaes da F.gueira. -

- Fez grande sensação um credo

politico, que um certo grupo adoptou

e que nós vamos apresentar ao leitor-

no Zé um só seu mano; creio no Anto-

!no Augusto_l?ança e nas soltura;

suas macaquices; e'reijõ pa expulsão'do

Bucio e na vida eterna e massadora da

Com'espondencia: creio que ha uma es-

trada para Buarcos; creio no'conoertc

da rua F. Thomaz.-Ameu.

Não é feio; é pena que todos os

leitores do Campeão não conheçam os

ulludidos sujeitos para apreciarem bem.

- Estão ainda .a férias n'esta ci-

ro, J. C. de Barros, José Guia, J. J.

Cerqueira e Antonio F. Gaspar, que

oursam varias disciplinas em Coimbra.

o _Na passada sega-feira morreu

.,
&ud-'feio

_rããadmin _ s-

1,846_ e. smgarantiam“*ít'ad

”mais,amu muitodoeqte 'e impos-

otiÍservaot; n'esta comar-

 

   

   

  

  
f ›

bs :de cidade.

arredores da Figueira? Tambem_ teem

_vindo bem bonsñ: ' ' '
  

mos deixar de notar , _

do pelo sr. E. M., de M.“Mór,'na edu

ultima obra,

de cinco olhos.. . 4 -

- O D. Bilro, gazetilheiro aqua

já nos referimos anteriormente, conti-

com as suas pouco correctas ;

xabidas seriss- de. verao¡

gazetilhas. E julga natufitalúên

depois de perpetrar ' V

tados contra o bom

nossa paciencia e os semeia. :n

bem merecido _az-,gn e On_ ,__

'ra dourada si¡ :NUAHÂU para o 'r w

primeiro post.: ligueiâise! Cgi; : ., _

escreva os vezrv- is vá., me _qi-i; -›'~; tr '

que, é forte l--izramaàa 1;- '

Para ter -

figueirense. l

nagre. com Lu' z; .. ›

d'ê Hígpqgll-f. turn”. '

«a dawn-im.-s-nm:um a: r

   

 

náuseas¡ atten-

    

  

  

  

à¡

'1 rss 2 “s-

diisit'lmluaiãiiã

Oliveira di Bairro 2 ã ,a

Sr._redàet-w.-Só r:-

ponder á'corrcspoude "ía eu» t-

nies se não vom-rei miis. I IU

modos, trate-e tititi'u'z'e a i' * v .

o como a 110;:: :'.l . ;ARP '

sa, pedindo a “sua, c. :as-:2.: . g,

pregue todos os =s ¡li-1': p 7

da lhe falte. Pelas ;5; mx.. i, .› .fa-cr;-

capitão remain-:im 'i.ik>_ iigfwu

valente odicial. :mn-j in - 3':: seu

corpo do seu eh de. .eme

uma d'aquellas amos : ' 1.2:, e .3

e beijou-a con: v-'nerz-

- E se'v-*ltai-:m ::s *'-.'*_""Êj,a-¡s : -r

perguntou o c rita. i

-- O Sl'. C'li'.. ?O :lr ..1 i '-"H3› PH.; .

les e por elle \lif'iil'u .io ' ;uno .lc -tgt

case, padre. um?? Í'u illiüãh “Hill/'i' l!-

felizes serernOs se 'nan ~=s pi: ;.;i o.,

fender. Entrei' :ii'v-,gçraictzi-Íc, m;- 3 _-;

tinha feito nu. - ;ao cut-.3;- i- r l

gou novamen e, were-::ost- -.;'.-› r_ it m, .

e disse-lhe: ' .,i v

-~ Trouxh- lho uni aurelio, ti* .if-

ficial. Bom Lan-alho 21::: :w- tm.

lh'o cederem rz,_›;:rtr rfp,- ,u

.-f-Obl'lgfí--Í-J. nl. :.lfâatluiâ' - .nt- r.

capitão; --u... i ;azia-usa_ ,- v ¡ri-4:,

o uniforme.

-Tmub . amu] '2.

I -gp l~:)¡l.”t.l', ,,; -i v1¡ _ '1

um corredor, entrei. - .o ..,i.: »Á

que lhe indicou o abbíde, e l

elle mudou de Vestuario.

Tinha a camisa enxareada em sau-

gue. O aloaide, quando o vio n'aquella

lastima, esteve a ponto de cair des-

maiado e ia para gritar.

-- Silencio l-interrompeu o eapi.

tão, dirigindo-lhe'um olhar que equí-

valia a uma ordem -- não vale a pena

pensarmos n'isto.

-- Gomo não vale a pena ? Tem a

carne rasgada em dois pedaços.

_ O ofiicial, sem sequer, faze. caso

das admirações do alcaide, tro V, _1; a

sua calça azul por outra encarna-ia, a

barretína por uma boina branca, .nat-

teu as pistolas no cinturão, cobria-:n

com uma ampla e grossa capa, dus-ce z

para a rua, montou a caval-lo, e evan-

do apenas amanhecia, abandonou a pl.:

voaçâo.

- Iria em busca de Ang-.21.: .-.

disse o visconde Octavio de l“ i :cetim

-- Aposto - afIirmon ou

E voltando-se para um t A area-

dos que passava, disse-lhe: 7

-_ Nicolau, treze-nos café.

-- E torradas - accresce'ntou o

conde de Rmnbla lemb ~,do-se ue

' qnão tinha almoçado a_ ,

E o desconhecido, sem um instan.

te de repouso, continuou a narração.

(Contínua.)

que está a pedir, menina

goste» &Poesía; ?a

  

,i'à'.il.'1'-'Js rue a. ria. "A

-4' os horisontes _

-Creio no ,presidente todo poderoso e '

A¡

moins; creio no Mani'ícwhlíñpanzê O:

dade os srs. Manuel Gaspar, A. Ama- i

«_, _João Pedro FernandesiTÚQr i' _t

. p ”de :Lazaro-4;.“ '

a. uni.

-si-bilitado dê trabalhar.“ Tinha 82 an- -3

-- E os nossos correspondgntes dos '

e

ão pode- -_-';'-

E'PWKF' "

nua a abusar da paciencia _dos leitores?-

V V

nie-7%'

_Fine

   

 

  

  

  

 

  

 

4.

   
n
v

  

É?

..niñ-

4,.- .

l¡

  



I

   

    

 

 

  

  

   

 

   

  

 

   

  

   

   

     

  

  

   

 

   

  

    

   

  

 

   

   

  

  

 

    

   

  

       

  

   

   

  

    

 

  

  

   

 

    

    

  

   

  

  

   

  
  

   

 

    

  

   

   

  

  

 

   

               

   

  
  
   

  

                         

   

  

  

  

  

  

 

r' a¡ .pá/n. Lra- ,um firmou?“ s praça krigtíxia d:: '3 *Para 94-. bomi'ngos, “IM-'1.', Por- . ' .

> ;ii-“5:. ...ma-,r Qui; l~ x. l bahia de Nipolesl ht. :iu-.glamnos mais dois fascículos da ',.

i 3" :1 :ping i-I aos?“ eu '-,i 17._1"Êú, seus os :banjo _ç'l'úá'iúñzl pu“-licação semanal illustrada . ' 1

', V ¡rn-..Jgch u :.;-l'~':ti'(ls._rl Nm n, ,r \lt-ç' archi'iminvuê.;A :Ín-ç'w'êãoi r z' O Marquez de Pombat, r ' * 7

i a, . . ç. ,. v ___ ,...Q '. 'lí- .lda tudu ,mr @lines '1.1. arte. 1-' ;mm-g opte clamam muito a obra e a fa- ' '

T ir p l Y. _ . 4 ::Gin , f., .V, ,.(_B;.,t._,,__,¡,.r_ ;,r_,¡“z-¡5_;g¡¡ polo, ;seu auf! volõl'cde interesse,equ0 A ,

___ , _ y E¡ › A, ; p ,; v_ Q .V , __ .a, A L z; :il-'x z 't.- ;invadem-.nos.
V

::x-:All di?? i i l A 1' A) i. h ,a 'll e, “É“ ;u f' Pl¡ ;p l'irul ' n
causaria As esswons \'OYIDADFS PAM trnssss'rs ESTA '10 DE IWEIWO

"(- *11 k .-«v r» u i : ' “ 'à Murici :.v- \.'t- °«› um; '5“'55 dorm" :1- ° « %À . . i r.. . .. u . t -› i

v“" í 'i-i (É 'v'- " r '3 .'t -. (lu-H: tio ' 'w ;tr-fill( :à o amado! 'a 1; 'L2 :to 4:1" -l ' ~. V' ' - PARA _ _ g '

., v. n¡ v " , i 1 - . *' W-AAl 9:1'* -wtf-"W'W-;W "555. ¡ :i 4 i J 'idades viagens ton: ;siieu--l 4' i A EPIDERME CON' La. para 'Bando-a' do grande mudado'
r d › _i .r \ - ç ,r - A 'l 1 à“: .¡ zj _i r V. .1,33,, . _ _ v lv L _ _ ' , I, 1_th ,PRA inñ (meias Cortes para vestidos, uma surpresa. ~

.-L'uwzf . p. 'QA ;nr 9. ;n o ' tw.. . :ia llr a. w. au. x _- ..ut ›- ggàíinã', :pi-733,35 -llr 'Mi .- i fun u'- hanela ,arm .s . - as u Boas do pennss com mais de 2 metros 315600.

.V ¡,., '1... :_,._ Í _›_? 'JI', *335, a“. O '7.":;_.'-,..' . V ::e - ::a ::3.- gle;:›1, . busto ::emo um touro bravo., l perniciosas daatmosphou Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

A ;'- 1 › o¡ k) ;a w . v Â'Êhnifáêàutdo ' ' _,. , 7 , 1,! :às multi-,ros o litavam admirados 06- ra, para conservar ou _, IgRIÍiOIãUWAÕdO 53d“ lfl'BOSn forteña d°ãdellõggo até 65000!

i ;clamam r - _:› - nec, 1713523_ :~ Ê' latim Ã a › ' ' * 5.43:» . í , _ \ 3' l- **lewg'- 'na' I :..rz mp ente privilegiado da ¡it-:7 E;le dar .ao rosto _frescor-a, PãulSh:: d: :a: gàiíozoenêízãsefãàgoofàõáoo e 16200.

r . t) x l l 'J e l 'mig' cj 37;¡ _3, : ;in ;t 55;' .lili-Ji¡ ;e _maçãs_ . "._ :i M1¡ -11 '. i¡ 4:1 r _:_-'I'_filF:r - 7“““ .'i "1 5“; Í! “3-". E¡ ?3.140 (lttêü'í'lli'íll'Í' mQCIdnde e macieza é 1n- Fumo¡ francezes pu.“ casam! doada 15000. ~ ' -

t. , Í , e _ À N h .a, 8:17l\1r-':;íler “na .E, , à_ .r ._ ,Lg Lif'a'vgukg _, , ., t i ~ i w. :no amenas beluts os um' ,_ 'dispensavel adoptar para Visitas modelos francezestdOGO, 254000, 206000, 155000 e 96000-

_ "Hirsíõ Hari' 'adsl ~ .É v- '42 = 1* i '13“ :sil: x uniu» as“? '- L ç “Inpe 5m?“ :3 “31-“ a toilcte diaria. Grande scrtimeuto do muito¡ outros artigos de grande novidade.

;resta-,1; pu.. ~ ›. A .. '_ i' l :.ne, :5011 natal¡ *mw-r na .i .› g,- '›L :1. w'. ou.: estava, u: o

"i-'ii --5110 Pri-.i : *.12 i.-;l"l'='l.-, l n of. L'raiiàiíiz' 'Midttoao um; < "É?6$l9z,§gz , ._ ,-› v. :1' , M“- .U' V_Í;";i!!'u:.uli.1;u «dare O de 'a .

p- ›:_,¡¡i3 iram., ._ a u lu, «'iug 5 -›._.;'_ , › _pr 2'; z' - -. 3 «lilpiñ'i 'relativo .l. e?“ Ã; Mud L: l; 'L-,z .iii. 'n31 '- lui ~ t sl. me. ~'-««"-'.Ti'cni ::éra C'Hn a preparado com glacerina, 0 a Ella 80- _ En; FPO“? ”633 as cars”: por preços .em competencia) dfvmo 0094495” ”P"

: :vii 'minhas 1..: .neuem. Í 71-*- f ”rim rlz: ›. ei'. , Em 3 ,-rrin . dr.- r :.- l. prev , d' l' ~=l='›.l'-iiie as carnes .como ção edicao e benefica é tão rapida e em“? °¡° “17° de““ °°t°b°l°°mlent° P9? (”Hiram-0 00m 0 PTOPX'IO &51'10”1th

_kl-l. já.; :A ::16.1 A" _ ,e qua“:ão _Th L, ¡_l_ rlz” _cnh p 17.' ,_L_ â ,,¡Le “pule 3_ 0338,,_1ll . :1, AL“, i" ,7! ~'. › .L ll lNC'l'i'D 'vil ill'.1'i'.“-,..Amlg03 e tão OVidente, que não ha ninguem

u u .' Sugira. wii",.elg.«›~s mui i;«'›'.-i8›1jils~. 1 -ivn dos; :m :rio: w.“ ~. ,2.1 '. . ;ninvarn ser ,.1e mari. muto mm_ I :ãuiuli: uv. -':.irz'ira llv: disputavam o_use uma ver. que não reconheça 1m- Â '

.. me: d'vste Uçllcfiiiu~ 4)“ ex.*;çñ , _ a aus :l:=':Y ›'.' =¡ume. s Jim.; ..inham er-'iacxprcssáo si-,o '.'L'-¡!_U-'Li¡lllf'«, luar U repelllam e oevl- -diatamente as suas grandes Virtudes.

.,;w Í'ulhmpr NÕAA', um.. ;'ir ln Reg '-ai, ow Il'i ue Aze uma": ai:: :mero e odio, que at- “av.v n mais' «wr- !It'7ll'il'i0 mensageiro J. SIMON, 13, rua Grunge-Batellerb, _.33_ 4 _,

concelho stveErC_ ou -.não valeu-i .ums, tem. de "im-'riu _ tacar, Ovar, tesaz r '= ::per e .w. n, i1:: ~. \':tade 'se u: dr. da _px-»Etta .à :it ainda no. começo da Paris. ~"- ' “ ,- fl; V i_

' se d'isso julgando que os meus conhe- Caldas e Sotavento (Cabo Verde). contratambrutmade da sous. J'. - IA náutica. vêr a ::sois-.3' que dentrode l _ “ - Cl - - -- \N- ç::

.. . -.autos apesar de assaz mesquiuhos, O sr. Alberto Monteiro requer tam- ça cabiaílhe sd'bños' hombres em u... ' ;.2» ; ..-.,: the estaria vedada. Dis- ' . - '

e não deixavam alcançar até alli. bem que sejam enviados ao_ mesmo abandono'de desalento, e todos os seus larva'. todo, cultivado, com as orc- - Gonsultorlo Medlco-Cil-urgico

lhas occultas em um lenço de seda,movimentos tinham este tom de enfa-

procurando não ser reconhecido, comodo, de aborrecimento e de tristeza de

-- 1llc sei-ágquarenta maior contribuinte tribunal de verificação de poderes os

do concelho d'Aveiro, mas não d'este processos respectivos ao circulo de
_DE_

concelho ,de Oliveira do Bairro. Aveiro. um doente que já perdeu a esperança o assassino 'que _foge ás perseguições

quúanto ao que v. ex.“ nega de O sr. João Francisco Castello do restabelecimento, sabendo serincu- da policia. Mas em pouco tempo nem

ravel a molestia que o aiiiige. A 'face

congesta, rubra, inchada, tiuha mau-

chas negras que a barba es pessa e mal-

tratada não conseguia encobrir. As

Orelhas mostravam feridas sangrentas.

a escorrerem pus, que, descendo pelo

pescoço, sujava a alvura do colarinho.

Tinha as mãos e os pés tambem iu-

chados e de longe se sentia o cheiro

repugnante e fetido da carne putrida

em decomposição. Ao seu lado se viam

entretanto signaes inequivocos de ele-

gancia mundana, de antiga vida con-

fortavel e boa. Uma pequena mesa de

marmore, junto da. «chaise-longue,›

servia de criado-mudo, tendo colladus

sobre si uma garrafa dc cognac line-

chavnpagne, uma caixa de charutos de_

todos os factos que eu accusei no n.° Branco requer que sejam enviados ao

4:49'¡ do referido jornal, continuo a tribunal os processos relativos ás elei-

' _añosçar como verdadeiros e prompto ções de Peso da Regoa, Villa Real de

Ía provar-lh'os quando necessario seja. Santo Antonio, Ovar, Marco de Cana-

Hoje apos havermos _terminado os ser- veses, Mapuça, Goa, Thomar, Villa,

vi“çss eleitor-nes, não me sintocom for- Nova de Gaya. e Caldas.

. 'ças para colleccionar provas e amon- O sr. dr. Barbosa de Magalhães

toar documentos para lhe fazer ver a manda para a meza os documentos re-

si e ao publico, quão verdadeiras são lativos ao arriombamento da urna na

:Í r as minhaspalavras, _Não julgue v. freguezia da Lapa, na Povoa de Var-

.r _, os.: qiucpê'u'quero fugir'ü'reSpousabi- zim. Pede que pelo ministerio do reino

. 37"“-Iiilade de tudo quanto disse; pelo con- sejam enviados varios documentos re-

trario, assumo-a plenamente e declaro lativos á. eleição de Aveiro.

como escriptas pelo meu punho todas O sr. capitão Machado manda para

as correspondencias em que eu usando a meza um requerimento pedindo para

da simples c rasteira letra de provar ser remettido .ao tribunal de verifica-

aos estimaveis leitores do acreditado ção de poderes o pl'ÚCdSSO eleitoral de

Campeão das Provtncias, como v. ex.“ S. Thomé e Principe.

costuma tratar os seus negocios euiuo 0_ procedimento do sr. capitã › Ma- Hamburgo, e aberto sobre a espatula

politico. tenho aqui á mão o jor_- chado dofroutau'lonse com o sr. Dias de marfim o ultimo romance de .Paul

nl'. más'sc'jñiíe não engano, diz meu?“'Eei-reira u'um acto de im-uoralldade Bourget. Um gato maltez dormitavu

na ;citada carta individuo _ ' _'mlo_ para. assegurar a eleição do ao sol eu um espreguiçumemo de vo-

, usa da letqu¡qgá J está“ " iileute do monselho, foi 'um' proce- lapis.. pachorreuta e gorda.

___ ' Fido Xftem . '.tãti'problema- dimento que muito_ mbihta pela iu- . .. Morllemlo o charuto no canto da

i u ~ ' '“ ' ~ de ndeuciu com que procede como re: b-icen, o moço esaninava com cuidado

'presen . ?28:12. t ' um_ revolver de seis tiros, que reduzm

› ram tauibeinasaãf V ' 'te_, brilho de aço, novo e polido.

ções de Ceia, Montemuro-Ve io ' ' u niltomagãlãlinitivameute uma re-

gueira da Fóz. t'; -. so uçâolier' " '. Não sn pportaria mais

' e'sta vida de tormentos. e logo queaca-

bnsse de fumar o charuto daria um ti-

mesmozpfh'sim podia sair. A molestia_

prog-regar.; era debalde tentar occul-

tal-a. Hoje, que nenhuma esperança

lhe luzia mais, era preciso acabar com

este vivcriufei'ual. A baladeumja-

volveritermii'ava certeira e promptu a

série de torineutos sem lim. Era um

sceptico, não acreditava mais em cren-

ças religiosas, não tinha. que espe-

rar. Precisava. simplesmente de des-

canso, sobre a lousa dos tumulos.

Elle bem sabia, e ao recordar-se

d'isto frauziam-se-lhe os labios em um

sorriso de amarga ironia, 'que os mo-

ralistas da imprensa, noticiando'sua

morte, aproveiàariam a opportunidade

para longos commentarios sobre a co-

vardia do suicidio. E' bem facil pré-

gar moral, aconselhar resignação ao

solfrimeuto quando se está robusto e

forte, quando a vida se nos sorri ale-

gre como uma manhã de maio, perfu-

mada e iria, quando a mulher amada

nos offerece seus beijos, mais dôces do

que favos de mel, ¡uais embriagadores

do que o vinho da Junia. Mas para

que serve a vida quando o homem não

está preso no mundo pela dedicação a

uma grande causa, pela realização de

um nobre ideal ? Quando não tem co-

mo Colombo um novo mundo a fazer

 

Laurinda de lorncs Sarmento e lnrella de Moraes Sarmento

Consultas das l 1 horas da. manhã. ás 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora.

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

.Privilsgfado, auctorisddo pelo governo

pela Inspectoria Geral da Corte

do Rio de Janeiro s approvado pela junta

comultiva de saude publica

 

579-RUA DO ALMADA-579

E' o melhor tonico nutritivo que se oo-

nhece; é muito digestivo, fortificsnte e re-

constituinte. Sob a sua inñuencia. desenvold

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fortalccom-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprego-sc com c mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mis debeis,pare com-

bater as digestões tardias e lsboriosse, I

dispepsia, cardialgia,gastro-dynia, gastroi-

gia, anemia ou inacção dos orgãos,rachitis-

mc, consumpção de carnes, affecções escro-

phulosas, e em geral na convalescença dc

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

reis uma colher das de sopa de cada vsz;e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'cste vinho representa um

bom bife.

Esta. dóse com quaesquer bolachinhas 6

um excellentc nach para. as pessoas fracas

ou convalescentes;prepars. o estomago para
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ticb'como ella; * *"l"“° r . .

" - Creia, .exf'll' sr., due' o meu valor

' "pessoal é interior á referida letra; po-

_ 'rém 'apesar de não ser mais que um

_ simples trabàlhador, me prazo de ser

*honrado e'diguoi e jámais terfaltado

no rigoroso cu vimento da minha -

  

Ê;an

UNICO DEPOSI'ÊBQ

DE

FUNDAS NACIONAES I;

ANTUNW 'TEIXEIRA M MWM

RUA. DE D- PEDRO, 8"?

:a 1_ _ ._.

,Sessão de 5> c janeiro J'

l _ ..pneus tant homem, tanto co !Aséssãoaàbriu as 3 "horas e um ro nospnvidos e pnrtiria calmo e sere- surgir do mar tenebroso ou como Lu- n°053““ b°m &alimmfailm d° jantar# °°n'

.mopoliticoi '~ ' quarto da tardle. n0 pó“ esta Viagem de alé'n'lllmulo then-0 não vem pregar á consciencia °hund° ane' mma”” 13ml Porção d° toma'
para. facilitar completamente a digestão.

Para. evitar a contrafacçâo, os envolu-

aros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, marca que está depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho do 1883.

Acha-se á. venda. nas principles har-

msciss de Portugal e do estrangeiro. epo-

sito geral na Pharmscia Franco d'. Filhos,

É Todos os seus iustinctos de homem de

elegancia e de asseio, que tratava da

sua carne na espuma do sabão Pears

e do vinagre Lubin, se revoltaui cou-

tra esta morphéa, que o tornava um

serpojento e repulsivo. E isolado do

mundo, evitado até pelos seus melho-

Dispensando-se o regimento, foram

approvnlos os pareceres' relativos ás

eleições por Espozende, Von/.ella, F¡-

gueira de Castello Rodrigo, Trancoso,

Povoa de Lnnfhoso, Abrantes, Monsão,

Mafra, Cintra, Faro, Tavira, Portale-

gre, Lamego, Coimbra e Cadaval.

Coptinuarei logo que possap peço-

lhe encarecidamente atteute _ para o

monumehtal desaire que lhe acarretou

a suañideia de importante n'este con-

Ícel'hd, que sendo o chefe do partido

?due hriou, foi de todos os que se pro-

::Izõze'ram -- " anos votad'. Ora quando

opprimiila e aviltada a palavra sagra-

:la que a liberta e eleva ? Elle tinha

sido até então um inutil, no gozo egoís-

tico dos prazeres. Passam a vida na.

couvivencin alegre de amigos a fumar

bms charutos e a beijar mulheres bo-

nitas. Mas hoje que se tornara um mon-

   

   

É. bs seus, @riem isto, it_ i@deveremos Tambem foram approvados os pa- res amigos, n'esta solidão onde nem tão de came punida, nojento e asque_ em Belem_ POR inc)

' ,nós kiwi? -. " ', receres da 1.' commissão para serem um grito de criança dava a nota ale- roso, sem amigos e sem mulheres, re- '._l'oma-se tres vezes so dia, no acto da .

-' “ *K'hrev . V. enviados ao tribunal especial de veri- gre da vida, preferia lago a paz silen- pellido de todos, não tinha motivos 001mm', 0115:“ “MM qmail ° 400m3 não RANDE sortimento de todas as t ;esses de ¡num-3151;;

~'~'*'L*"ír'r“a“'?f5""“"? ñcação de poderes, os processos elei- ciosa dos cemiterios, sob a sombra dos .,ue o prendegsem á vma, devia, fur. 5° 132;;30 6:3;ÀírFPharmacía e Dm. _ systemas conhecidos, fazendo-sr pcfiriedida psp *Hrlrhí

_ toraes dos cirrculos de Marco de Canu- cyprestes. Antes porém de morrer q“"l- :ur-se ao soii'rimento e á dôr, E essa. guia Medic-mal de Ribeiro Junior. cujas necesmdades só assim pódem ficar -t iranlidm 21':: mim_ .

~ i ' - vezes, Povoa, Peso da Regua, Villa No- acabar de fumar o seu charuto, e ven- .-,:u'ne:. atirada á tem png-lia ser um - das para creaxiças,cm'8ndo-se toda'. ser pm it9._i;'¡v:. . i. r .

V“ de Gaya e Avai“)- dO, dmmhidor a hmm?“ deãeurolar- bom estrume, e pela lei do transfor- z das fundas diesta casa e o compe. ' cv“'uicie , ~iv A ›.

'Í r ;~. .nos Entrou em discussão o parecer da se em eSpiraes azues, elle se lembrava mismo surgir de "ovo á vida na pega_ cimento encontra-se um grande sortimeuí r .ic rins .4. :,131: « v

'Í SBS i . ' “3. commissão de veriñcàçâo de poderes dwpmmdo, fazia reviver as reconla- E¡ drama 'yoga' regada p .,- labios ver. ' Direcção da 'Caixa Economica mechanicos, assim como meiwd- gli-“55 N ,7,

“2,” A edez para que seja. remettido ao tribunal ções esquecidas. Entrara na vida com memos de com¡ ou ado MMO um seio d'esta cidade faz publico, que o rios eserotais, etc.” etc.

7 z . 1.1. Lei- especial ° leçeàso eleimml relativo a l““le'wm de md“ as 1' “11132339 -' 3 «le virgem, erectoe rijo. Coragem pois. pagamento dOS Juros aos deposi- No mesmo estabelecimento faz-se toda .v ' ¡afuw .i, -l .a - .4

Í '-"fírr. a 3:33.; à _._ Jesus ao circulou.” .34 (Aveiro). da saude, a da mocidade, a da fortuna Ponmria carteira' mão segura e a. ea.- tantos da mesmo. Caixa, relativos orthopedicos para todas as defendida: »i «um w, ;- . i ~ .

 

e da familia. Forte, rijo, rapazâo de-

sempengdo, parecia desafiar a moles-

tia com a valentia de seus musculos.

Tinha sido feliz em seus negocios. Sua

casa commercial imponha-se na. praça

.. O sr.”Barbosa de Magalhães pediu

»à - t . .. v a ue tessem remettidos ao tribunal es-

s-,lt-ã ;aii-.J ?tl'ki o ,nos .4:2. syndi- pecmãg só os documentos que re-

7' '- › acto L. ;vz-'il em S. Quereu com“l'telaçãp á eleição da Povoa

r de Varzim. mtas os que tambem pede

ao arnno lindo de 1892, começará a

ell'ectuar-se no dia 10 do corrente e

continuará sempre ás terças, quar-

tas, sextasfeiras e sabbados, desde

as 10 horas da manhã até ao meio

minho da eternidade e da morte.

0 sol n'este ¡nomenro ro upia atra-

vez a folhagem do arvoredo, rubro e

flamejante, em uma exuberancia de luz

mano e que seja compativel a sua applicação. O sysaeng; _. a¡ , _e . . , . _

,dos estes apparelhos e fundas é ben: »rio v. = .-'

medicos portngnezes e de muitos eat. trigo-i rn., um' .m

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

 

  

 

   

   

,e . ,._, _, .A , _ tropical. Carneiros rumiuavam a her- _ E como não ha de ser assim, pois que se a digna *1mm ¡nodicrs

7_ =. A _ A .t .le Som» por parte com relação ao parecer que se discute, pela pontualidade de seus pagament-JS va do ,valle e da beira do rio vinha dlav _ _ portugueza Viu pela primeira vez fabricados .em Portugal. appa-.

«.i_:_ í ::griirgacão de pode. Leu nos jornaes uma noticia que lhe e uma série de operações felizes alar- um ecc., vibrante de canções de lava- Caixa Economica d'Aveiro, 2 de relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sào; - . como“

- , , . _, ¡›,_.,.;i_~. .3 pareceres causou surprezza. Diz-se que fora. elei- gava-lhe o credito e duplicavn-lhe os .mim, a bater a roupa molhada. A fa- janeiro de 1893. me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o ç ,.¡mdro

' ::leave-..3, í' :am ap- to pelo circulo de Aveiro o sr. Dias eapitaes. Gozara rolos os prazeres que hmm proxima ”uma se., aphoem um '”_ ' '_"' que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fã., ,,100

.. 1 , ' Ferreira! um rapaz solteiro pódeambicionar. Ti ,om Slbnmne e agudo, chamando ao sempre acampauhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho "aim
à:: ' e, ,,171 ,V ._v'tbmbrg v, 'qu para Teve a honra de assistir á assem- vera caVallos de raça e carros com co trabalho oa operarios remissos. E do D L _ . _ _ to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre

5'?“ s. um:: - , res tir, :1.21.: 'res dos bléa de apuramento e não Viu que fOS' Chai“” d° libl'É-Quimdo a'Ppilmcmmm lado da rua- cllegava o rumor de uma uem :ódyeoiioriiiildiiriemdos por preço”)qu 'm' sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos_ estrangeiros.

.filé, : ›,E?v";:§;_~ z . '._› a. 53 l. 35:-- _ ,- -_ pro- se proclamado o sr. conselheiro Dias bailes do Cassiuo, correcto em sua ca- musica festiva a tocar pelos passeios soâedjfs Wma"“ em “da“ a“ “md/“0' 15200' PreViMi P01' i55°1 05 dignos facnlmtivos e 08 mellianumerosissíü
&Ei; fr. .r um - ,nua-;aim Ferreira. anca Rauníei'a cavalheiro e 891ml 0°- á. marcha do regimento, _ A _ , . a Sardiss'royal superior qualidade, em branco e cd- mos freguezea Para que não confundem o meu' estabelecimento com outros de

- ,L __ :_,,_,,_V¡,,,__“ 3( . mandou «No entanto para esclarecimento mo um aidido de legação,e o amor lhe 0 13mm lançou a mao/isto um res,l._t000 réis. _ _ ' .gnal genero que ha na mesma rua e cujos proprietariosforam meus oñiciaesi

M ~ l í :2 .. um para -.-, ra as elei~ d'esta junta, para esclarecimento do sorria nos labios e l109 011108 da! hel'- longo olhar de despedida, saudsso e a1553332533118pmmmdepuiandamlorum' Aatoaiovíeiiceira do Motta .

às"“ " ' w h í' "ÍzaJínir, J: Castello. paiz e em summa para esclarecimento deiras ricas, que n'elle ambicionavam “me, Fez pontaria; A mão tremula e_ Sedes pretas em diversos tecidos, novidade, qus- - '

lidades garantidas, a 26200,!.5800, !3500. !1200,

13000 reis.

Sedes adsmsscsdas para guarnições, desde 600

ate “000 reis.

Selins maravilhosos para vestidos (saldo)a 850!

Sedes assetinadss com ramos, grande novidade

13300 réis.

Sedes inntelacéê pretos, fortes, para confecções,

desde l$000 até 6á000 réis.

Velludos dc seus em preto e córcs, n !5300,

4,8800, 25500 e 35000 réis.

o marido de seus sonhos mais de uma

mulher palpitara sobre o seu peito na

sensação deliciosa dos amores adulte-

do tribunal, eu convido o nosso colle-

,hnrçiro mandou ga, Almeida Azevedo, como presiden-

-rm das eleições te d'essa assem bléa, se foi ou não axacto

que fosse proclamado o sr. conselheiro rca e todas as horizontaesda moda lhe

Dans Ferreira.) disputaram as graças, offerecendo-se-

Requereu m) n urgcuci-i mr¡ m lo. ' lhe ao prazer :nas celas alegres. ao es-

.. . relativos a varias Cilnueutos eo... r-lação ;is eleições pe- pu nar do vinho. ijura muito, vira.

_i ru ;1:1 u aos as de Penafiel, los circulou ui”“ 34 ( \Ven' ›) e 38 (Ovar). :is terras longmquas desdém-.nar, des-

vacilante pendeu inerte e o revolver

cahiu no chão sem disparar. Elle con-

tinuava a viver.

“MENINA LIVRARIA

' DE
João Maria Pereira Campos Junior › A

reabriu as suas aulas no dia 3 de ou- M E L O G s

tubro. Lecciona instrucçâo primaria,

portaguez e francez (methodo sim- AVEIRO a

ples), habililaudo convenientemente

para exames_ r ALMANACH DE LEMBRANÇAS PARA .893

o) Jam-

em

Bldhlüdñstllld

VJl*

     

l W, ..ova e Celorico de sendo cnivenaeme que o tribunal es- de o s .l ardente do Mediterranea até Dr conceiluada Empreza Editora _ CASA “mui“ Morada-Bairro Novo do Rocio- , preço,_gartomdo 320 réis, bn 1 I

à p . ij ._ r cg“,- ¡_ _,;Jovad'om 'A pero que lhe sejam remetti-.los esses «lo- os nevoeiros no mar Baltico. Admira- dos sro. Moreira & Simões, da Rua TRAVESSA DA VICTORIA, 33 A 37 Aveiro. › 420 réis; dito das senhoras'ãw mis.

. _,

,tir-"3%.

583 5,92 '5851

;meu :1.95. rre., e que entretanto que os soldados estalavam causa que se propôz defender; mas desde que o Conde regres- lembrado talvez da pouca lealdade com que ss evadira do D'ssta sorte acabou a lastimoss_ defesa. de Torres-sz

ix: wi:: ,. :Suri -ti'ca adormecism aos gritos da. miscria dra ' sou de Santarem notou-se uma diii'erença muito sensível: as Porto; (1) consegui“do “Miva-05 a 83091531' 0 “ltlmD arbítrio! dr“: cll“? uma¡ 'idas “n°11 308 defensores d'nm e outro

' › A :Ilka i i n o marechal havia dc empregar a sua ordens do dia succediain-se umas ás outras com uma rapidez na esperança de se passarem d'slli para. Valença; a guarnição partido, e que só assim como foi favoravel á. causa. de 6 do

=i 2-:: ~ .1 . ,Vira que se mudasse de administração, espantosa; havia exercicios quasi diarias a toda n. 'força da. sahiu do csstello,-seriam dez para onze horas da noute, indo outubro o tivesse sido á. da Junta, o mais natural é que alli

;mm-3:3 u. .' a :chcccrem-lhe os louros á força d'in- guarnição; o serviço tõrnou-se mais economico; os mesmos uma parte atacar a guarda. da. Cass-Branca., que a abrigo da tivesse acabado uma lucts,que só depois veio a. ceder eo po-

- .-›. u ¡i'izr'n'cía x: 1 o deviam ajudar a. eai-amados. Os membros da Junta regularisavam um pouco mais as suas ses- escuridão facilmente apanhou de surpreza, e a outra alcan- derio de tres nações colligÀdas. Dito isto, só nos resta scores-

: .e pois ::ont-z. ~ estes não passavam d'umas duas ou sões; e tudo induziu a crer, sem grande cegueira politica, que çando igualmente evadir-sc por cima. d'uns altos muros, que center que o Conde, das Antas, que se achava. s. menos de

. ri':.l;e=. :vam que o ministerio fazia' quanto uma vez que a revolução não tinha succumhido até alii, tam- se não achavam gusrneeidos de sentinellas, de sorte que ssa' cinco leguss do logar' da acção com toda s força do seu corn-

podia, e T.;- to w... uuelto sppareciam dificuldades eram mais bem não seria muito facil succumbir d'alli por diante. Talvez asim se passaram todos para fóra ds linha. mando, e que repotidas vezes fo; “indo d. que .e ouvia fo.

filhas da situação que não suas; que o que mais enredsvs os que se Saldanha em vez de adormecer sobre os louros, como V Ao chegarem porem ao meio da esplanada dando logo go na frente, não julgou acertado ir ao encontro do Duque-

ministroa eram os tropeços da diplomacia iuglezs, que tornan- fez Casal depois da acção de Val-Passos, tivesse picado inces- fé do 00H10 “19' hit“" ° eommandanm; que “gundo Parma Porque ”da que ° que ”dos julgavam um“ Wanda“” “3°

do incerto o resultado ds lucta, levava os agentes financeiros santemente a recta-guarda do Conde¡ “0m uma boa ¡01'98 (1° já' wanted““ tinha mmbinadc' °°m um sargento de 'amam' fOí 0 que elle entende“ que M dreamstandm ”dama“m d¡

de Londres s não se querer conñar do governo, que era pro- cavsllaris, a ponto de o obrigar s. precipitar a marchar, e de- de obrigar n'ums sua casa. das proximidades do csstello, e de sua reconhecida bra.vura?. . . Eis ahi uma questão, que ate'

ciso ir conforme com o programma de 6 d'outubro, reformau- bandar a tropa, a. sua aproximação á cidade teria sido de fu. lá passar-se para. bordo do vapor de guerra iuglez, Jackall, hoje ninguem tem podido resolver, e que provavelmente tica.

do mais ou menos alguns abusos dos que tinham excitst a nestas consequencias para a Junta; mas logo que preferiu re- então Surto DO P017” de Via-“nai 3 00“““ 0 desalento Wma', rá' PMMG"“a Para 03 'Mamma' O Publi°°›'“5ím como 8 híã'

revolução de Maio, o que se se não desattendessem taes ou frescsr o exercito, dando-lhe descsuços de cinco e sois dias çou a apcdcrsr-se d'elles a ponto de que principiando a de- teria., ignoram completamente os motivos d'uni tal procedi.

taes perteuções indeceutes, a que accnveuiencia politics acon- em cada terra por onde passava, até a ñual se estacionar no bandsr pelas cercanias da villa., uns cahiram logo em poder _ mento; c tudo quanto se pólo dizer a semelhante respeito 6 o

" le resistir, s nação cada vez mais se indisporia con- Sardão, donde não avançou senão passados quasi dous mezes, dos sitiantes, e outros os trouxe o povo no dia. seguinte, não > que diz Mr. de Norvins ds demorado general \Gi-auch, em

tra o mw:.'aterio; que elle¡ tinham sim acceitsdo a responsabi. o resultado não podia deixar de scr o que foi; isto é, voltar o passando talves d'une dez ou doze, commandsdos por um sar- Banquear o exercito prussiano na batalha d'Waterloo: todos

!idade revolução, mas só para. estabelecer uma nova orde Porto em si da surpreza, e apresentar-se cada vez rnais so- sento, os que chegaram a entrar em Valença. sabem quanto este general foi instado por Napoleão para que'

de couw,e 12:10 para passar o poder a outras mãos: que se bersno. * E' fórs de duvida que sc Sobral os tivesse scompsnha~ “contasse uma manobra., de que aliás dependia a salvação'

Saldanha nas LlVGSãe entregado Santarem aos da Junta, naun Desde que o Duque chegou ao Sai-dão, a sua. Divisão l do, 8 @31115930 teria toda alcançado a mesma gloria, portu da França, 0 comtudo diz Mr. de Norvius, que se motivos "

andado s 'll"3\:"3¡' pelos campos da Golegã, quitado rapida- quasi ac pôde dizer que morreu para as operações militares. e ao tempo que os sitiautcs deram fé da fugida, já elias podiam 9'“ impediram um tão caloroso capitão d'cxecutar 'um 'movi- h

mente r!" a .unir ic esmagar com s. sua. cavallaria o Conde aqui cumpre por tanto suspender um pouco a sua historia, ter adiantado boa meia legua de marcha; porem o receio (a mento tão ínçsriosamsnts, e por tantas vez” rscommmdado'

das ¡hn-r. 'a muito que a causa estaria vencida; que se houve' passando a ver o que faziam as outras. . . nosso Ver mal entendidO) de ser Pre“ do inimigo? Para” que Por N“Pdd'õ é d“ ”FPO" SIM fm““ da mai' t"“'”“”&¡m

__e-s ;A smpo foi n'ena inexplicavel demora do Duque, e 335,105 o. mignon“” em Braga, 03,53¡ demora-” um foi quem o acovardou de concluir um feito tão glorioso. Pela gravidade; mas que ate' ao presenta não tem sidopsscívcl des-

DÍHJ- Há¡ ::409950 da! media“ 11110 “tavam a cargo do minis““ vinte dias; de lá parte a 7 de janeiro para Valença a buscar -- cabra-o" (Di l *'

›-=_,›: J que por tanto se o partido da Junta agora engrossava; munições; de Valença desce por Caminha para Vianna, e em (l) Alem de que Sobral tinha promettidc debaixo de DePOÍ' da' ”91° de Torr93'vadru ° 00359 ”mula“ ld

^“ "Mouro esta“ inteirammte exaurido, e as 00“”“ aPr95511' Vianna faz um alto de muitas semanas, gastas provavelmente palavra de honra ao major Avills de se nlo retirar ds Porto, Porto, e l Sue"“ m“dw 3° fa“. Plllomos a estudar essa.

'a 'Er ,n um MPOCÍO medonhOa a 06“# qu“ 0 impumsse a quem a espera. de que se lhe offsreça occusiâo de poder entrar em o que não foi bastante para que quatro ou cinco dias depois quad“.

l e““ á E““ diBP°5lçã° ° 639ml”: 0 “3° a @nas qu“ 55 Will““ operações mais activas, até que podendo a Junta dispensar se nüo evadisse da cidade, levnndo esmsigc uns trinta ou qus- i ' * ~ '

combater o inimigo com Portarias. 1 ami; divisão de 23500 homens e 200 csvallos, o Conde das rent¡ soldados d'artilheris; accrescia a isto a aireumstancia da (1) m“, de 1h? P“ Mau_ da go"“ mv à“.

E cem estas e outras que taes recrimínações se iam os Antas marchou com ella s ñanquosl-o pela. estrada da Barca, i promessa ter sido feita a um homem, que elle em outro tem- 3.35,. , ' "

de Lisboa deglaadisndo reciprocamentc uns aos outros, entre- esperando obrlgsl-o a abandonar Vianna, ou matter-se entre po tinha perseguido, e que por esse mesmo motivo main gs¡

tanto que no Porto. tudo se preparava para a mais tenaz rec elle e Valença, Casal porem, que teve noticia d'squclls movi- cerceamento api-oval“” aquclla mails para o um. c ,

sistencia. a. mento, subindo pela margem direita do rio até Ponto do Lia !na .malva o que mais o mandando apelos.: dia'. a» ' . _

A Junts sempre foi sctivs'em trabalhar pelo bem da ins, oollocou sli¡ am forge de 300 homen'. a Wonder e pode Junto»

v. .t. V .. m. ..- _ _7,7%_ . ,, . .. v- ~~ - . V v V '_ . . ,. , é .

,W
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:Entra

, __ _(l" 001mm”" iii' ., I ¡.=
1 E:

'7“' “H " " - Tex. 5'.?de 2 m: I. v Ii: ' 4.11.;
Esmrrej

tigo estabelecimento de esca- e . ›..:_._v:, u.; ,uma _ › _i p_ C h. ._ ,Zz ;,,__,._,,_-'__s,.. l ' '
CÊSta de S'Jêdntho'e qpesacompõe de excellente t' 'i (lê: Mil“” t' ' "Lumen "Juiz Con: e* ;t ?s ?JW '. I.: 1:6'.; v ;um

LANÇO D0 RIBEIRO DO BICO A, çaqabegoarias ara 251untas de bois com os resp_.::;_:_ _ ,_. p, - ,um ;um . _. ,10,3th _\ _ É¡
É da ;à l

_ ..
parasaeceber pa hu; armazene com lageresedornis «no 1 I i H _,. »,,,1,,___._,,,bm_d_ ,m “,692. t_ sí_ ç _L 'Z ' ç Í n p E à

_
ceber mais de 4:000 milheiros de sardinha; armazene ;ser 1p , m. ~ › _a_ - l_ Eça-- ....__ _4 guarita? qi v

(3_inverno os bar-cos de mar; casas para habitação de 2( ite'sc; A. ,. _ ::a giram Cir 1 ;_;r ,7; ::2133, ,3,24, a: .

”a“ e Pr9cumd°msi 'casas'Pam'deposíto de sale outv -- ; . . ~~ : . , -' a., g, _= ' f.

_ -
mas do rio; aparelho para campanhas de pesca. mv' .t: m; _ . ' _' ”pj ,1, '_ ^ r' › u-mwcseãv-L

a - .AZ-SE publico que no dia 12 de janeiro de 1893, pelas 12 horas da ma- barcos e reinos de martarmazem com fomath e _Fl ,5 came ,í _ ç A \_A' ,Vl _ l_ _ j A, ,_A e.: A, , _; É: , 4%,,,,,_J,,,,_j 1 V _ '”313. :ea mataria da 3.. secção da Direcção das Ohms Public“ do di“rí' CObm degrandes dimenSÕeS; 22 carros e as res eativá, ou““ “É, __ __ ' p 'ç _ l ~~l › n it; A E l 2,11%,?? ;__tl f A l @às ?LI N

etc dAveiro, e perante o respectivo chefe -de secção serão recebidas propostas para. conduzir a Pesca para a estação do camin 10 _iam P: l_ E, ,BW k x_ p . i 4,_ l, O _ M_ , ,É r 'A Luigi), thin?, l ,A “If k “tw
em carta fechado para execução das seguintes empreitadas: outras miudezas, tudo o que póde ser visto e exemiir iC- i, i . i Í'* V __ V”) . . t ;z . (raio ,bm rx.. _, ,Luhfqipç ,r ,1:4 ,,ij ., _m A _ 4V'

. -
cal em que existem; um caminho de ferro amerieàrâw na.

. E_ _ ,_ _ _1 ,w m1,¡ _M \ ALP¡_ngmçrrçníãgñu 1, 3

1.- EII'REÍTABA
quasi dois kilometres com nove wagOnetes detiveram_ -t- . . _

i - A“: _h “m, , q 1:30( »$333 V _
. Jesse. erros-tudo no melhor estado de conserva/*fic Ig_ .ç - ,t -, , _ › _ A í.. lj_ E ç N :à: l L à

TORRÃO ASSENTE EM MUROS hateirãs de serviço do rio. t _ .- reg . ;. hmm), Lu _ ,j _, i "um" eu““ O a y LF; _w_ Z ,R$91an 1 _àBase de licitação. . . .. . . . . . . . . . . . . 370$ooo ,-55 _ A venda eñ'ectua-se nas !melhores condiç iss para .o . supplied aos”“ a ,Msn _,. , . _ Plk?,._°es 1 im; ;_ 4 É'.

DePOSÍtO PI'OVisorio.. v 9,3250 réis [30153119 este ou estes podem ficar com metade; do preço ,=. .. w, _ ..sumiu L, m. r, 1 1 w_ :me UT - ñnb .. ,,ç, _w «Tempus A - y _e_

. . . . . . . . . . .. . › gar num determinado periodo dqmnOS_ A casa _,NQdW, ¡ ¡_UÀ _i ,.2_ ,, _.. j É _à ,DE PAM d A- Aug-dj l' Kind; - :p fa?, _A A2.- srrnnnm me?“ “car.ínteressada n'umaquerta parte ou m'tí'ridadw “ . " : ; › ' '1.5:,?ãiíãsiããi-Êã7ããíãã'ãíi VÊBVÊÉÊÊhJa' ?i-çl! '." 2".” ”51121355

se isso COHVlet' ao comprador. ~ t ,_ , ,l v e, 0,, ,1, :2,0: aggâgvoãôâs,goãgç q . A ç_ s_ HL 'If a “Elf,

. i l 5 ' " a " ' ' '“” ' " - ~- l ca de tecidos do“ _,059 a_ v

TERRAPLENAGENS E OBRAS D'ABTE Convem advei-tir que para começa,- o trabalhava“ ,.M., ü ,__ , t. ,_ V _ , ,m “das formam”, como c U á D '

~ .
beledmento' que é decerto um dos melhores e mais '“ J'Ínl"“*l'íl"' 1-' "9 S“ I X' i Md"“ '1'1'Ê“"*'*F_.:"-*4;1_«.;í 04?-.. &Âmbiluuiás' Eddie' ogããd'ers'iâ'àriâzââi? mari:: [SP @vga-gl¡ ~, _. _ .›

Esse licitação._. . . . . . . . . . . . . . . . õfOÊOOO réis encontra nas costas de pesca entre Espinho e a FigueÍ :grs-Hide ¡sbatünennu r; oãángjepogufgrâíreàãí: ãciãpgiçêiãseãe , un IQ( O “O b, i i _T o

posr o provrsorio.. . . . . . . . . . . . . . 2 500 réis   

  

   

_já este-anne construiu e ven ia? 8
'maquinas de vapor, sendo 2 sem
caldeiras e 6 com caldeiras, e d'es- _ .
tas foram 4 para o, nossa. Africa
Occidentul, alem de mais uma calã-
deira de vapor da força, de 12 ca*-
vallos, sem maquina. '

Eleva-se o. 84 o numero das .
maquinas de vnporque esta fabricà "
tem construido até hoje, o que pro-
va incontestavelmente o seu :nerd:
cimento, pela preferencia que lhe
estão dando os compradores. ã

N'esta fabrica. ha. sempre cid
construcçào, 3 Ou 4 maqmnas dê ç
-vnpor para. deposito, e em todos as « 'r
obras mecanicas. com o auxílio das ' l
novas maquinas montadas este an#

Além de tudo tem companhe formada com a melhor gente pura Porto, 22 de dezembro de 1892-
0 trabalho do mar.

'
O director gerente du Nova

Ocarinazens de. companha e o trabalho d'esta estão collocsdos Companhia da Fundição do Ouro,
no ponto mais central e mais importante da costa., sendo por isso maior Luiz Fem-sir:: de Souza Cruz. Í
o seu valor.

'
Quem pretender comprar, nas cóndições que se annuncinm, podedirigir es sutis propostas até o dia 8 do corrente á Administraçloíd'esteJOPllaI.-AVOIPO.

  

Ind¡ a do purgstivo sendo aunullnda -
'i pe o offcito da bra slimentação,s¡ _ 1'

” . se decidefocilmentea recome-

~ çar tantas veses quanto .7'

!or necessario. V

. somou.“ _ 4 -

  

  

3.* MPRBITABA

PAVIMENTO E OBRAS ACCESSORIAS

Basedelicitação................. 500$000réis
Deposito provisorio. . . . . . . . . . . . . . . 125500 reis

     

  

 

_EM-__._.m-
_.___ ...__

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

COMPANHIA. Póñíãírzii iliGlENE
FABRICA A VAPOR DE PRO'DUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO
ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO. 59, l.“
PHARMÀUIA › › r › 60 n 63

  

_ Para ser admittido a licitar, cado concorrente deverá apresentar os se-guintes documentos:

1.'-Documento de competencia para a bon execução dos trabalhos;2.°-Dcclaração por escripto, obrigando-se a faser o deposito definitivode 5 por cento sobre o valor da adjudicação;
3.'-Proposta de preço. fechada separadamente, formulada segundo omodelo exarado nas condições du arrematação.
Os depositos provisorios serão feitos sobre a mesa no acto do concurSO.Os desenhos, medição e condições especines da arrematação estão pa-

M “
tantos na secretaria da secção, em Aveiro, todos os dias não [criados, desde as Illumíuação economica, e de br
9 de manhã ás 3 da tarde, onde poderão ser examinados.

  

   

   

    

 

   

  

   

  

  

    

 

  
  

  

ilho superior ao

 

, A _
..

V_ _
5.. - . ;.« :sil-\';tH-wwr I¡ - '

382, ao petroleo e atcãmêsmo a nossa DPPOSÍt0_1'íU-^\ DO PLtIINUIPE. 92 ,a ~ .e '- v í'.ií,«:'nu›...: .

luz elect ea,

. g_

Aveiro, 30 de dezembro de 1892.

LISBOA
i li¡ 17311,. . , , . ., _WW ,, , _ h ,

O chefe interino da 3.° secção, Este systems de !iluminação é garantido unicamente com o gnz portatil F I , é i _ . I ¡I m «HA Í n ;mw .A ~ x . › .

José da. Maya Romão. -Gasstoif-applicado ace candieiros expressamente fabricados para este fim. * - _ *5m comp“?Êm a a“. ?a "O P5“? (i'le fabnca em “CW-u ' i ' pu', _' _i _ ; , , “13,, 1,, ,me t '

_V .

E' a melhor luz para cnsns particulares, fabricas, fundições, restaurantes, PPLPWE'W'JB' "main“ e “PPM'ÍIHÍS ”S mms.) "Í”dm'os ea”” 1”'gi'jir¡'¡ i r y Í. .' v .,

M

N

*

cafés, padarias, bancos eesclniptorios, etc',etc'1 havendo
de tlelll_ de “andei-O de preparações e GSÍJGCZUJHZUJGS Cb-'l772100'pb“TWIGCÉNIL

,i'i'i'i't-l-
' W b 'Kim 'fg'h'dlituy l

poral cuja luz resiste ao mais forte vento'.
São deá'tcnbnrãiento engnl ou suporto; llS sllmuliu-es d'un-igeni (I: fr_ 818;¡ , ln. ,7 "_2 ,'n'aso_

A luz n'estes candieiros é Produzida ela v l t' -° l' ll ° pm' m “5 e se“ 9' “O” .Varmmías pe u companhia, nes se: 'HN'HRBÍ E! WWW-t ”i 'i V' '

.
_ 3 _ , p oalsaç.io(aqueegaz, .a. J _.' ' _ ,. _,rm., . ii_

3°
sem torcida nem chaminé e sem cheiro nem fumo. Não são sujeitosaexplosão_ (“mo méqúal'ymadtsccomo É“? qutlllddçes e PO'dPTBÇOB exçesszw. v com! l 9 Rim 9”** l* *ü-

..

. Todos os candieiros ue se recommenda elo io tee - m t '85° a 00mm" "a "Egocem em to 95'” ”ngm l ""rmmi . um" mi* " ›' it i -› 'l' l ›

1%..:'cdoscrviodoP07'to o cado ás .D.n.° sa .. 'q mp Bel'asse t m”. " a» v .v ° .' - .,~' ' H”“ 'i ”b -~ - ›

ç de Veirosíi ,glang da im“” 66 (gama Lu a recipientes graduados de fôrma que Quando cheios produzem luz durante dez ás classes de mediana' C" '3791”' PIM-mama' e duma““ 'mes (”Q-“F li“: A ' i !h “A xi“)ka

p p
horas, gastando por hora 7 a 10 réis de gnz; advertindo que uma luz d'estas Sul'ffcàlqm' nppmenms d? ”boi-MOÊSÉIÍ' “tdo ¡kum-dr _id::la'üei A * ,' [Em, iífr ;o ;o ("na 1.' -- a.

1.0 LANÇU l'ÍÍlÍ'RE O PORTO DO CHEGADO E A EGREJA DA MUBTOZA suppre com vantagem duas ou tres das de gaz e mais ainda das de petroleo e .a “wma elcomànelzm'n-te 8.!“ gh ni? .930m7 a" a. “foriwçc “U”: Porto @xiii .- 'Lsâil'i iutli ::runs-:r-

A V

não havendo, como já se disse, receio algum d'explosão nem necessidade de ”ementa e com) em e p amacaai' 058m : ' (1609“?qu chama' mami”“ = Wi: ;Heim w* (5.2. m.

PARTE- COMPREHENDIDA ENTRE OS PERFIS O E 82 chaminé ou torcida. I

Fornecem-se catalogos e infos'uíáç casa-p MW". m x' Wait-iu v

,,
Depositsrio em A querubim-MANUEL MARIA AMADOR

a quem as requisito¡ "“ *T A ”

ARREMATAÇAO
.

'
' ^ '

 

' “yu-:iii publico que no dia 12 de janeiro de 1893, pela 1 hora da tarde,
is secretaria. du 3.' secção du Direcção dos Obras Publicas do districto

.reig' e parente o respectivo cheio de secção serão recebidas propostas em 9.n à:: .si-usando. pan execução das seguintes empreitadas:

;sf ENPBEITADA

i-'ORNECIN sN'ro DE TORRÃO

3. irmão...
370$000réis

ww-írm scriov.............. 95250réis

2.' EMPREITADA

r: _i *L2 sir-15?"? MUROS E OBRAS ACCESSORIAS

._ir'ííú ;it's O' ;rí'lrrlil .............. réis

prizrvieorio............., “$750 réis

w I I; Remedio soberano para a corn rapida de
U ' ' afecções do peito, catar-ritos, males da gar-anta, bruno/Mes, resfriamento, dq/ízamo, rheumatismo, dôrcs, etc.; 20 nunes demaior successo ottestam a etiicacia d'este excellente derivativo, recommenda-do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Paris, rua de Seine, 31._.u...~._.“meu“..m-MW......_._._..._.._......_~._.....M. --a ...-M,._......._.~._....

    

 

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-
SAPARRILHA DE AYER~Pars purifi-
cal o sangue.limparo corpo, e cura radi-
car das escrophulns.

PEITORAL DE CEREJÁ DE AYER
_O remedio mais seguro que ha para cu-
ra do. tosse,bronchite,aethmae tuberculos
pulmonares. '«

Q REMEDIO DE AYER CONTRA
SEZOES-Febres intermitentes e biliosus
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y _

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

3. BIPREÍTÁÍM t

_ Impedc que o cabello se torne branco e
TERRAPLWAGENS E PAVIMENTO . restauro ao cabello grisallio a sua Vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados deBE 78 de. '..ii;fz,a.›- . . . . . . . . . . . . . . . . . 4803000 réis maneira que sabem baratas, porque um vidro dura muito tempo.Doàsito ;ni-'irmui'ion . . . 4 . . . . . . . . . 123000 réis PILULAS CATHARTICAS DE AYER-O melhor purgativo suave e
l ü inteiramente vegetal.

4.' EMPBEITAM

'_"'*v*

FORNECIMENTO DE PEDRA BRITADA

_Base delicitação................. 460$000 réis

ema-vu de¡ Bal-..Mitos Í“ 1.'I. Pm - 7'..., Passa- nmmz, rs' '--.r --- s. .n. . .-› -.p_ . .qm ..

FILTRO "CHAMBERLÁND

SYSTEMA PASTEUR

  

PERFEITO DESÍNFECTANTE E PURIFICANTE DE
JEYÉS, para desinfectm- casas e latrinas,tambem é excel-

  De osito Povisorio “$500 Pés
lente Pat"a É"“ gordum OUHOdOM de loupaihmpm' meme!! O unico filtro industrial capuz de se oppôr edicazmente á trens-nome¡ --_ v _.77¡ rf_ _ y _.... -w-n ._

p p " ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ° l
0 011131' fe“das' d _ _ h _ das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptada !Ie-i “3' “Wi-li 5'7- Hílü-í A ¡_A

. . . .

.
-s e to s -

' _ ' . . ' . '

-~
.- 1-5'

Para ser admittido a licitar, cada concorrente deverá apresentar os se- VÊ; eo ;igréisa as P“nmpaes p “mam” e droga““ dllnte 0011011180 ?818 0 BeYVIQO do exelCItO 5811002' ,l . O - «A -

guiutes documentos:

ç '

"'___ “ _

 

1.'-Docnmento de competencia para a boa execução dos trabalhos;
_.____2.'-Declsração por escripto, obrigando-sea fazer o deposito definitivode 5 por cento sobre o valor da adjudicação;

3,'-Proposta de preço, fechada separadamente, formulada segundo o Faz uma. bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucsr; é um
modelo exarado nas condições da arremataçâo. n excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

'PREMIO MONTLOION

l L* wi i“: ?mL-eSBIIS .YIEDALHAS DIS HONRA i
'

Um v:: > _rir-tir 4

VIAiQÇYQ . . j.; Lili _w l““

!Ponrueuetre * ;nn 2127?: ,i “4,

i

    

     
_w do Medicina ds Paris.

1) aros 'I c assumam).-50 annon do sueco

-
_ , .

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90 35““,329'; * , _ , ,_, ç '›

Os depositós provisoríos serão feitos sobre a mesa no acto do concurso. tempo.Tambem é murto util no tratamento de Ind¡gestão,Nervoso,Dyspepsia
um“ ”Em, "E ou“”

¡n! csi» ¡nu t "

Os desenhos, medição e condições especiaes da nrremataçâo estão pa- e dôr de cabeça. Preço por frasco 660 réis,e por duzia tem abatimento.-Os
' m

o Jimi, 'A'

toutes na secretaria da secção, em Aveiro, todos os dias não feriados, desde representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousinhoda Silveira,_ meedida pela classe dc hygiene, conforme consta do catalogo qyiciat dirigiu :v : ' z, ,_ ' ' ' "" « l**

ns 9- ,horas da. manhã ds 3 da tarde, onde poderão ser examinados. Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que ns requisiturem.
das "empatam-Claus 54, Pagina 41794 m7; .4 “a, ,

h

u

. __.____

_ .DIRECTOR _1: “ i r .if v 4

Aveiro, 30 de dezembro de 1892.
_

ç v_ um d l l d I Deposito especial para Portiignl, Rua Nova do Almada, 79--Lisbot;. ¡ Tum? _ Ç l_ _ :p A S: 11:!“ h _ __ ,

O chefe interino da 3.' secção,
”pm" m' °' ”7'

e' ' -

~ -
N()T,sk-Remettem-sc cntalogos íllustrados com os diversos tygon '- Vera-Urna..

BanneJerdas,

'

José da. Maya. Romão.    Erlslrunosdsn-uoodo Forro Msvonlooullo do '-cmou m Human“”-I4.r.insx-Arta.l's'ã= de filtros e Preços (108 mesmos a quem 08 requisitar.
, RH” 'ia Vê"“ ' *3 " ' "ri

l .s

?morrem' " “à" ;NJW' :3 :w

"' i.

7

59.1 Seo

¡raquelle villa, que Casal deixiira gunrnecido por uns duzeu- te d'cquolla villa, e com o resto da divisão foi sustentar a de desvello ao ou.. - .1., ru:: s grin: : de 'li 'h «o ' t,

tos e einooenta homens d'infsnteria. c artilharia; e como nada “ Barca, onde se conservou uns tres dias¡ até que na nonte de * que pouco antes se : i, .ju 'ailimz o) u; ' l. v -

houve de notavel em todo o tem o ue durou o sitio senão
13 ara 14 de fevereiro su ondo~se cortado or uma artit . collcntc cor o de os. adorou u.: :Fr/In' '2 3;" r * L ,.

P q J
› PP P P -

_ P 9 r t

uma tentativa d'iutroducção de mantimentos, feita por alguns
da. dc tropa, que o Conde toucionavo fazer passar o rio em

11hs., o pensamento que teve o Conde d.: v: í._~ row .17

vasos de guerra do governo de Lisboa, e o remate que os si- jangadas, rapidsmoitte retirou para. Valença. Antas vendo en-
ao Porto para reorganisar as forças, foi do l.. z w e eu, .ln-1;.,

tiados pozerom á sua defesa, procurando furtivamente evadir-
tão franca a passagem da. ponte, atravessou o rio para a mar

calculado, que se podia adeptanom tal apura ce circumstan-

rv
se do castello, sú diremos nesse respeito o que mais poderá gem direita; e em voz de o perseguir como parecia natural

einer-Se hs. caso em que o systems de Fabio mereoesso a. spo-
theose, _de corto que foi o em' que s Junte se viu depois do
acção de 22 de dezembro.

Os do partido de Lisboa não encaravnm porem a qnes,
tão pelo mesmo lado,e poucos eram os que depois :da assigne-

inspirsr interesse eo leitor. Eis ahi como isso se passou. A
28 do abril pela manhã, uma pequeno esquadrilhs, composta
d'uma fragats, uma sorvete., um brigue, e um vapor, epparo-

con crusaudo nas aguas de Vianna, e de dez para. as onze da
noute, todos aquellos vasos se fizeram no bordo da terra, apro-

(provavelmente por não se querer distanciar mais do Porto),
desceu por Ponte do Lima para Vianna, e ahi sendo avisado
de que Saldanha svsnçára. até Oliveira. d'Azemeis, igualmente
por seu turns retirou a toda. a pressa para. aquolla. cidade,
aonde entrou no dia. 24: do mesmo meu; deixando o Barão do

O Conde do Casal (loiros Braga -- Saldanha avança até ao
Hardão-Povoa:: á nomeado comandante militar das Duas
Beiras, c as forças ::artistas persegucmmo n'aguella pro-

cincía-l|lac~Donald passo a &rasos-Montes, e J morto em

Robo do Lobo-Os miguclt'stas entram cm negociações com

'
s
n
-
u
u
-
'
A

l
|

_
,
¡
r
v
-
.
m
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Casar do Vasotmccllos, que consegue trazcl-os á sogeiçdo da
Junta-O Conde das Antas pai-ts para o Minho, c Casal
abandona a defesa do Lima-Saldanha coisinha-sc ao Por-

to, e Antes regressa d cidade-Poucas retira da Beira.

Duas derrotas quasl consecutivas como a de Val Passos

o Torres Vedros. seriam bastantes para aniquilar qualquer
musa, que não fosse o do Junta, porem a opinião publica es-

tava muito pronunciada para que semelhantes reveses a iizos-
sem afi-ouxar. Convencidos todos de que se se deixassem suo-

cumhir, s opprossãc de vencidos seria mais cruel do que a
lucta d'obstinados, cada qual tratou de sc aperceber para po-
leja, não servindo os contratempos senão de lhe redobrsr a

coragetho Porto havia ainda s osso tempo uns seis o sete

mil homens dediversss armas, mais bom ou mais mal orga-
nissdos, mas todos aptos para a defesa dos linhas, e colou.

laudo com os*qu Antas devia trazer do sul, que não podiam
descer do mil e quinhentos du melhor tropa, o resultado for-
meu uma comme assáz oensidersvel para não deixar duvida

de que bom disciplinada, o equipado ella, a Junta ainda es-

teve em oiroumstanoíse do esperar ensejo da melhor fortuna.

Além d'isso os tropas do Conde de Mello e Galsmba,do Alem.
tpjo não tinham nem levemente sofrido ds derrota de Torres
“mas”, o como no Algarve José Estevão se dava com o msior

¡imundo-se o mais que lhes foi possivel do Forte denominado

o forum, que defende a entrada do rio a meio da bcocs. da.
burra. D'alli começaram a fazer um fógo bastante rijo sobre
as baterias da villa, tentando proteger o desembarque d'al

guns botes e lanchas, que a¡ força. do remoproouravam intro-
duzir mantimentos aos sitiadcs; porem como o luar estivesse
summameuto claro, e facilitasse muito as pontarias ds. fuzile-
rin, e por outro Indo ss baterias se cruzsssem em tantos sen-
tidos, que qussi em impossivel investir a barra sem ter e cer-
tozn da sor fulminado por algumas d'ellas, o unico que se
stroveu a levar a cabo aquolla arriscada empresa, foi um es-
ocler lançado de, bordo do brigue, porque de resto todos os
outros barcos de remo que o acompanharam, o mais que fize-

ram foi npsrentar que queriam _seguir o mesmo exemplo, con-
tentnndo-se ;de virar no bordo do mar apenas tinham vogsdo
algumas braços na direcção do porto; e em consequencia. dei-

xando os sitiados qussí na mesma cscncez de generos, em que
se achavam até alli. No dia seguinte a esquadrilhs velejou to-
do para c sul; e chegada a noute de 9 para. 10 da maio, que
por felicidade dos do oestello nppareceu de correção fechada.,
vendo-se estos reduzidos á ultima extremidade do mantimen-

tos, sem terem já senão uma ou duas rações que repartir aos

soldados, e considerando que lhes não restava senão capitulsr
ou fugir; o major Sobral, que commandsva a guarnição“ que

portmaneirs nenhuma queria cshir em poder .dos siusntos,

Almsrgem em Villa Nova de Famalicão com uma parte da

divisão, e assim dando por concluido um movimento militar¡
que ou já se empreheudeu calculando com o que devia fazer

Saldanha, _e-cntão foi inutil; ou não se contava. com isso, e en'

tão foi iutentudo de leve.

Abandonada Vianna pelas tropas da Junta, Casal vol-
tou a occupnl-s com os suas; e Almargem q'uo havia já algum
tempo tinha partido de Villa Nova de Famalicão para Braga;
achando-se reforçado por outros corpos que a 'Junta mandára

_ do Porto, c constando-lhe que o general cartista se movia na
direcção de Ponte do Lima, o que parecia indicar queria pos-
sar a Traz-os-Montes, partiu a chutar-lhe d passagem, colle-
oando-se na povoação de Moimenta, que corta. as estradas de
Covide e Csldellss, unicos por onde lhe 'era possivel realisar
aquelln insrchs. Casal porem, preferindo atravessar cinco le-
guas de territorio hespanhol á coutingoncia de se encontrar
com as tropas da Junta., sstutniuonte abandonou os dous ou-
miuhos cortados, o entrando em Gullizu, a. 9 do março, pela
freguezia d'Azevedo, proxima ao lugar de Liudoso, do lá se
passou, como tencionára, a'. província. do Trhz-os-Montes, dei!
xando Alwsrgem estupet'acto da. maneira. porque se lhe melo.
grára a sua manobra, e das combinações que então viu 'ser
necessario fazer em guerras civis quando se trata de prevenir
um movimento, que pode' ser protegido por alguma nação vi-
sinha. Acabado isto, marchas para Vienna a strict' o csstetlo

leds victoria do Duque, não julgassem que o contenda estava
acabada., e que só lhes restava marchar sobre o Porto, e or-
denar que lhcs sbrissem as portes pare-atirar com a espada
do _Breno á balança. Mas como as causas não correram assim,
o resultado foi começarem de oonspiÊhr-se uns contra a inacti,
vidsde do Duque, e outros lançarem tudo 'á conta do ministe.
rio, segundo suas noturnos afeições, ou modo do calcular poli-tico. Os que ou sspiravam ds pastas, ou consideravam Salda-
dhs como melhor esteio do futuras tramas, gritavam que em
Lisboa nado se fazia com tempo, e que os do governo eram
um bando d'idiotss e parasytss, que só tratavam d'engordsr
á custa. do suor publico; que quando se chegara. a adoptar.
uma ou entre medida, há muito reclamada peles oiroumstsn-
cias, já havia um milhão d'outras muitas o que era preciso
scudir; que o visconde d'Oliveira era um inerte, e um cura. ,
cter mesquiuho, que só se sabia. appromítsr da sua posição -
de ministro para. satisfazer odios s roncoros antigos; (1) que
não se deva um unico passo em boneñcio do costeio das des-

rs .

 

(l) Sem entrarmos na anslyse da. justiça ou injustiça.
d'estas acousnçõcs, que pelo. maior parto reputsmos infundo
das; o que dizemos e' que o visconde representou um papel.
muito secuudario na administração do 6 de outubror Para' queo devam julgar pelos actos d'esse ministerio. Solis cousa em
que elle illudisse a. nossa expectacttm foi om não calcular a
acuidade, que lho proponente.


